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AVISOS 

Ad v o g a d o s o dr . ?irasiiio Ma 
chado , o A l e n t a r - , Machado tèm 
seu oscr lp lor lo na rui> da Qul-

audu, a . (Aasoo'.^çào Commercial) 

•JJ'U 

g y ^ ADOS-Dr». Pedro Less» e 
^Odi' Pacheco e Silva. Escrl 

P'.orlo, r u a de S. Dento, ÍS> 

<3. CHAVES l . E A L - I . e l l o c l r p -
. E s c r l p t o r t o , m a de São Bèmi 

Dr . k a t h i a s t a l l a d a o « > • 
IrutlHH iK^^miN. «lo rfiraçiio c 
do ii»itmir*. Kenldoncla. l iarão de 

It«putir*lwr«, 71. Consultorlo, rua Dl 
«a,.10~A, de 1 às 3. Telephone, 652, 

DR. JAYME SERVA—OonllUltorlo, 
largo da SÃ. n . 7 , do melo-dla a 
1 ho ra ; r o * i d e a i s , Visconde do 

Hlo Branco , 8*. Te lephone 437. 

DR. BETtSrtCODRT RODRIGUES, da 
factidê y,d,cima dt Paril. 31 mire 
da Arjdimla Ktil dai Scítnciat it 

WffíctíH Academia dt França—BMld.lctk ra* 
'ia HWdade, US.— Conauttorlo, r » 15 ds No>-
T««'!>ro, 22, ao melo-dln. - Toiepbooo <01. 

H OTEL BRASIL—em Tauba tó -
t ra to e preços commodos . 

INSTITUTO FEITOSA — Não l*aulo -
f i n « M «ariana» D i r e c t o r : M i t t e l 
Alves Fei ;osa . Prospectos , Qa se-

cre ta r i a do col legio ou na r u a Direi-
ta. o . 14. 

JOÃO MASELLI—ex-engenheiro <|0 a." dlMrlcto iiiuritiino estA pro-
cedendo ao l evan t amen to de pian> 

t a s de t e r r enos de m a r i n h a . 
T r a t a - s e em Santos com Emil 

Sau r , à rua 16 de Novembro, n . 51, 
p e g a d o à praça do Gouimercio» 

rA BOTICA WAL — Joaqu im Alber to 
Cardoso de Mello acaba d* abr i r 
a l l i escr ip tor io de advoc&bia. 

Mo l é s t i a s d o s o l h o s - o dr. 
Nestor d« Carva lho m u d o u c 
seu consu l to r lo p a r a a r u a da 

Bòa-Vis ta , 49. 

O LEILOEIRO Morei ra Campo* é 

s o m p r e encon t rado em seu escri-
ptorio na r u a Marechal Deodoro. 8 - A . 

OS LEGÍTIMOS preparado* de Col-
lect da Fonseca , ex -ge ron t e esuc-
cessor de Eugonio Marques do 

Hol land*, a c h a m - s e à vonda nos de 
IpOBitarios Il a ru el Ac €'.. r u a Direita, 
H. 1 e largo da Só, n. 2. S. Paulo . 

ter o Far ia . Vende-se na 1 
' r i a Toixei ra ; p-eço, 6£000. 

TELEGRAM MAS 
« t io . 1 
Tive ram longa conferenc ia com o 

dr . l*rNdcnte, no palnr io I t a m a r a t y , 
o m a r e c h a l Almeida l l a r r e t t o o o n o 
Dttilrir J o ã o A ei vn. 

Oh offleiacM re fo rmado* pelo de-
c r e t o de 19 de ah r i l r e q u e r e r a m ao 
preMidente da l l epuhl í ru a a n n u l l a -
çuo do nienmo decre to . 

O gene ra l Cerque i ra Un iu . que re-
ver teu a act ivIdade pelo «lecreto que 
Alumiou o dc 1 dr abr i l , ncrá refor-
mado . por cMar comprel iendido na 
lei eompulNorla. 

«•:' provável que . ftcgunda-fclrn pró-
xima. Ncja n o m e a d o d i rec tor do» 
Correio* o ar. Oomlngo* Olymplo. 

Ped iu " reforma 
d e n k o l k . 

o a l m i r a n t e Vlan-

Chega aqui 
«Itiachuelo». 

aman l iu o couraçado 

Aão houve *e**âo no Wenado e €'a-
n ia ra . 

(Do nono corretpondtnlt) 

« I O . I 

Mcgua a m a n h a p a r a m a n capital* 
e m companh ia do connclheiro Haur-
i e Rodrigue*. o dlMtinclo l l t t e ra to 
po r tuguês M a r l a n n o 1' ina. 

Kaa corr ida« de ho je g a n h a r a m on 
aeguin tea a n i m a r a > «Clementino». 
IMiilippeville». «I l ryoneta . «liaffina*. 
«Oonjon* e «Myfrlcnd». 

O movimento da poule a t t lngl i i a 
UI .S10I00« . 

(Do noito cnrritpomdint*) 

* A \ T O * . ft 
A Atíandeica r e n d e u hoje réla 

I l3 .033 |« i10 . 
A Recebedoria , :!?<l.«IOttf«OI. 

Movimento mar í t imo. 
DiHraruio on vapore*: 
Frunrcr . «Italle». de l a n a v a , com 

vario« KCiirroN, a K a r l Valai* A C.S 
if AH em Ao «iftoewe». do io-fSráhd«\ 
menina ca rga , n fccrtfcrter l iu low «St 
1'Oinp. 

ftafcfán» • 
Vapor frunccir, «llalle*. pa ra IBue-

no*-A Ire* « 
l l a r r a a l l e m â «Montallecro*. p a r a 

•lobile i 
Vapor nac ional « I l a W r H ^ Uttra 

l'rriiamhiic<H 
(Do nono corrttpondmte) 

BOLETIM 
Km nossa opinlííó íi na de todos 

aqmilles q\ ib c o n s i d e r a m a e c o n o -
mia domes t i ca e a e c o n o m i a p u -
blica, a l l i adas ao hones to labor d o 
ind iv iduo e A ac t iv idade nac iona l 
app l i cada á lavoura , ao CoBlBiér-
cio e à indus t r i e , ï o m o ún icos (a -
ctore» d a p ro spe r idade e fe l ic ida-
de d a ramif ia e da NaçSo, o j o g o 
das loterias t\ s empre i m m o r a l e 
u4o ha meio de cohones ta l -o , n e m 
m e s m o q u e nüo fosse, como" ó 
ac tua lmen te en t ra nós, u m a vil e s -
peculação , e m (Jtio a b ô a fé d o p u -
iilico é c r iminosamen te i l lud ida . 

Admi t í amos , p o r é m , q u e o vicio 
da j o g a t i n a e s U por tal m o d o i n -
ve te rado nos cos tumW f o p u l a r e s , 
que as medidi is prohi l i i t ivas d a 
venda os tens iva de bi lhetes só 
Consegui r iam crear a vemla c l a n -
des t ina , mais i r r i tante p a r a q u e m 
p r o c u r a no j o g o , além d e u m p r e -
mio ma i s d o q u e duv idoso , as sen-
sações das espe ranças i n a l i o g r a -
d r a s . 

Os pe r igos a r ros t ados pe los ven-
dedo re s c landes t inos t o rna l -o s i am 
s v m n a t h i c o s A inconsc ien te i n g e -
n u i d a d e pub l i ca , p r o m p t a , nesse 
caso, a p a g a r maior ag io aos inter-
mediá r ios , pois nada ac i r ra o a p -
peti te como as iguar ias q u e o m e -
dico p rosc reve . 

E' nocessar ia u m a t r ans igênc i a 
en t re as auc to r idades e o pub l i co ? 

Proceda-se nossa h y p o t h e s e c o m 
o r igor q u e a hones t idade a d m i -
nis t ra t iva e as v i r tudes v e r d a d e i r a -
m e n t e democrá t i ca s i m p õ e m . Trans-
fo rme-se o c r ime cm a c ç i o m e r i -
tór ia ; rcsa lve se o interesse p u b l i -
co da especu lação e dolo ; o b r i g u e -

o vicio a soccor re r a d e s g r a -
ça ou a misér ia . 

Km vez de to le ra r - se a v e n d a d e 
loter ias e s t r a n h a s , q u e se r i am t r i -
b u t a d a s com tão exorb i t an t e i m -
posto , üOO con tos a n n u a e s , p o r 
e x e m p l o , sobre cada a g e n t e , q u e 

tornasse imposs ível a sua c i r -
cu lação ent ru nós, pe rmi t t a - s e a 
ex t racção de loterias d o p r ó p r i o 
Estado, feito o p l a n o pelo g o v e r n o , 
le m n d o q u e os bi lhetes emi t t i -
J o s e r u b r i c a d o s ura a u m pelo 
Thcsouro n ã o excedam e m va lor 

to ta l idade d o s p rêmios , ma i s 
u m beneficio a es tabe lec imentos d e 
c a r i d a d e du capi ta l e a i n d a com o 
acercsc imo d a despesa p r e v i a m e n -
te ca lcu lada com impressão e lls-
ca l i sação e u m a p e q u e n a p o r c e n -
t agem ao concess ionár io , e sco lh ido ( 
e m concor rênc i a publ ica e g a r a n -
t ido p o r for te caução c m d i n h e i -
ro . 

As ex t racções , s empre ann i inc i a -
d a s í o m an tecedenc i a e d e s i g n a ç ã o 
de dia , h o r a e local , far -se- ia in s o b 

q u e pesa a responsab i l idade do go-
verno, t an to mais q u e , ca tando o 
Estado em vésperas de receber 
mais de 5.000 conto" , que dever ia 
cons idera r pe rd idos , se não est ivera 
ã f rente d a Republ ica o t\ po dã 
mais e sc rupu losa hones t idade , fe.iA 
pod ia des t ina r lii'a p.iiie «lesse ill-
rtheito AO auxi l io de hospi taes , 
asylos , m a t e r n i d a d e s c escolas de 
ar tes m a n u a e s . 

Tolerar , p o r é m , p o r mais t empo 
o que por ahi se prat ica—a mais 
in fame das ex torsões eonlra o po-
vo inerme e m ^ i u i c í B ^ i V l i H d ' : ( ' í i d 
<JUR muitt a l u i d «ie ind iv íduos «la 
cájiital federa l ou inesino d a q u i 
accumulem fo r tunas fabulosas e 
a inda por c ima se r i am, com des-
prezo, da inércia , condescendênc ia 
ou inapt idão d o g o v e r n o , da Cn-
mora e do po l i c i a - "* " 
c u m p l i r j d n d e d o ttivn"-

•titótíWS â venda dos olhos a 
q u e m ha m u i t o dever ia ver. Agora, 
n ã o mais excusas possíveis. 

Os m o r t o * 
Uuem n ã o k o b r i g a d o , no dia 

lue tuoso de ho je , a ir de s fo lha r do-
r idamen te u m a s a u d a d e sobre o 
tumulo fr io e m u d o e m q u e repou 
sara despo jos q u e r i d o s ? 

Se não lia u m p a r e n t e , ura ami-
go, a i m p ó r - n o s o c u m p r i m e n t o 
do triste deve r , falam bem al to d 
respeito pclü3 ü lór los , ao q u a l se 
«•arvou a l tcpubl ica , t o r n a m j o feria 
do o 2 de .Novembro, e o a m o r d o 
p rox imo , q u e nos e n s i n a a llel igião. 

Tr ibu tando o nosso respei to aos 
q u e já se s u m i r a m nas t revas d a 
sepul tura , c o n s e r v a m o s f echados 
hoje o escr ip tor io e as ofl lc inas 
des ta folha. 

Este fer iado n ã o p r e j u d i c a r á os 
interesse» dos nossos a s s ignan t e s , 
por es tarem t a m b é m fechados os 
es tabe lec imentos de credi to e r e -
part ições, t a n t o de S. Paulo c o m o 
d o Itio e Santos , e a Al fandega 
desta ul t ima praça . 

e 

Traz ante h o n t e m C u b a e l lespa-
nlia de ram causa a u m a ques t ão , 
nar ra um respei tável col lega" f lu-
minense , en t re um conhec ido p r o -
fessor de inglez , «pie j á per tenceu 
a u m a l .egaeão ex t r ange i r a , na ca -

ital federal , e u m a m i g o d a q u e l -
q u e a f f l rmava ser o pr imei ro 

incapaz de c u m p r i r q u a l q u e r pro-
messa, ao q u e o professor inglez 
re t rucou: 

—Pois bem; apos to c o n t r a ti 20g 
em como p o n h o i m m e d i a t a m e n t e 
aba ixo os b igodes , em h o n r a de 
Cuba I 

Feita a apos t a , e n t r a r a m e m u m a 
casa de barbe i ro , os b igodes sal i i -
r a m e os 20gj e n t r a r a m para o boi 
so d o h o m b r i d o s o inglez a m i g o de 
Cuba. 

Esmolas 
I tecebemos h o n t e m , c o m o h o -

m e n a g e m á c o m m e m o r a ç á o dos 
mor tos , a q u a n t i a dc lOOg q u e a 
grac iosa m e n i n a Car lc t inha Mo-
reira teve a gent i leza de vir t razer 
nos pessoa lmente ao nosso escri-
p tor iu , pa ra sur d iv id ida e g u a l -
men te pelas c reches e pelo Asylo 
dc Mendicidade. 

— I 'm a n o n y m o , d e d i c a d o á me-
moria «lê um filho q u e r i d o , cnvioii-

a v ig i lânc ia de ura i n t e n d e n t e m u - j nos o olmlo d e 10g para a v iuva 
n ic ipa l , u m d e l e g a d o de pol ic ia e j d 0 ca rp in te i ro Manoel Teixeira, 
ura r ep re sen t an t e do T h e s o u r o . Te-1 — p a r a auxi l io d a f u n d a ç ã o d o s 
r iam a lém d isso a f lscal isaçáo d o s a lbe rgues in fan t i s r e c e b e m o s tara-
v e r d a d e i r o s i n t e r . ' s s a d o s - o s p o s - ! b e m , de u m a b o n d o s a s enho ra 
s u i d o r e s de bi lhetes . , c o m o s audosa r e m e m o r a ç ã o de 

N e n h u m a ex t racção se rea l i sar ia um ente q u e r i d o , a q u a n t i a de 
s e m es tar c o m p l e t a m e n t e e x g o t t a - 2(igo00. 
«la a v e n d a dos bi lhetes d a r e s p e - • 
c t iva loter ia . 

Assim, ter ia o povo a conv icção 
d e ar r i scar o seu d i n h e i r o c o m 
probab i l i i l ades d e lucro e a i n d a 
c o m a dòce cer teza de ir i n d i r e -
c t a m e n t e benef ic ia r u m a in s t i t u i -
ção pia . 

Isto m e s m o — o j o g o lo ter ico ro-
d e a d o d e tinias eslas caute las—de-
ve ser c o n d e m n a v e l , na c o n s c i ê n -
cia dos h o m e n s de b e m , sob re 

0 Clnh Tr.rpsychorc Paulista réa-
lisa n o «lia 0 a sua p a r t i d a i n a u -
gural nos salões d o Club Germa-
nia. 

Durante a a d m i n i s t r a ç ã o d o sr . 
marecha l J a r d i m , na Centra l , téin 
s ido subs t i tu ídos 170:000 d o r m e n -
tes, no valor de 660:000$ a p p r o x i -
m a d a m e n t e , s e n d o a i n d a necessá -
ria a subs t i tu ição de mais tüO.OOO. 

OPINIÕES 
Um paladino da Re< 

ttuhli r.9 
M o q u e r o «lisciitir o sr. Ferrei ra 

de Arau jo com n i n g u é m e m u i t o 
m e n o s «piero fazer uina cousa sem 
graça n e m cor tez ia , como seria o 
discut i r sobru s. exc . com s. exc. 
m e s m o . 

'•'rato ,de i um tasumpto <m,e (e-
t i r o b hiâii í j c í t o de achar uni 
p o u c o ma i s in te ressan te d o q u e a 
pessoa d o sr. Fer re i ra de Araujo . 
P r e o c c u p a - m e a s i t uação da pa t r ia , 
q u e s. exc . , no final do seu a r t igo 
no Estado dc S. Paulo, diz es tar «í 

i tinira d' um ahi/smn. 
I A Imagem não é. (delel l lpe v e.»c. 
PS rUirilia fráriij i ieza, lu «lás r.iais 
I novas o u or ig inaes . besta vez, po-
j r é r a , é ve rdade i ra . 

Ora o sr . Fer re i ra de Araujo n ã o 
dizia isto n o t e m p o do Ministério 
Ouro Preto . E, se o nãa dizia, e se 
é. perspioa»! s i"e«rn e pntrintn. «jomo 
deve ser q u e m p o r gosto escoine a 
profissão de esc r ip to r publ ico , e ra 
porque n ã o havia naquc l l e t e m p o 
a b y s m o n e m beira d e a b y s m o . Se-
gue se, por t an to , q u e o paiz che -
gou se, o u foi a r r a s t a d o á re fe r ida 
beira «lo a l lud ido a b y s m o no perío-
do deco r r ido e n t r e o Ministério 
Ouro-Pre to e o dia d e hoje , isto é, 
d u r a n t e a l lepubl ica . 

Ora , deVemoS tddof, od ia r ; p o r 
pa t r io t i smo, iiril r eg imen coiri o 
«piai, na opin ião d o s p ropr ios par-
t idár ios desse r e g i m e n , a nossa pa-
tria foi l evada á b e i r a de um abys 
1110. 

Es tamos , peis , n a opin ião d o sr. 
Ferre i ra d e Araujo , á beira de u«n 
a b y s m o . E parece «|ue isto é a pu-
ra ve rdade . Mão e n t r a ahi e x a g -
geração n e m l i t t e ra tu ra . Se ent ras-
se, «iecerto o esc r ip to r escolher ia 
u m a i m a g e m m e n o s bat ida e pru-
d l io inmesca . 

O q u e aconse lha , porém, o p u -
blicista r e p u b l i c a n o / Aconselha so-
m e n t e ao llrasil q u e não r e t roceda 
e exc l ama : «Para t r az , não !>• 

P e r g u n t o eu a t o d o o m u n d o : 
Quem chega bem á beira de u m 
precipíc io e sente j á a ver t igem da 
«piéda fatal , o <|ue, iu s t ine t ivãmen-
te, faz p a r a não p e r e c e r ? Hecúa e 
re t rocede . 

K' o q u e o llrasil deve fazer e ha 
de fazer, lia de vo l t a r ao sy s t ema 
poli t ico «pie, por t a n t o t e m p o , o 
c o n s e r v o u longe d o a b y s m o , a cu-
ja be i ra c h e g á m o s c o m a l lepubl ica , 
s e g u n d o a a u c t o r i s a d a op in ião d o 
n u n c a assás c i tado s r . Ferreira de 
Arau jo . 

Este esc r ip to r , p o r é m , e n t e n d e 
q u e , u m a vez á b e i r a do a b y s m o , 
n ã o deve a gente r e c u a r . S. exc. é 
a f avor d a c a m b a l h o t a no vácuo . 

E' a theor ia do su ic íd io a p p l i c a -
da á s nações . E' u m a theoria c o m o 
o u t r a q u a l q u e r . 

Tamb««m i n c o m m o d o u ao escr i -
p tor r epub l i cano u m a referencia 
«(iie fiz á h e r o i c i d a d e de Sa ldanha 
e dos seus c o m p a n h e i r o s . Outros 
i n su l t ado re s d a q u e l l e s lieroes, c u j o 
m a r t y r i o ^ b o j e m a i s um r e m o r s o 
da l l epubl ica , n e g a m agora q u e 
fossem mona rch i a t a s aquel les b r a -
vos . 

0 sr . Fer re i ra de A r a u j o d u v i d a 
ta rabera . Pois d u v i d a d e mais u m a 
v e r d a d e . 

E ram m o n a r c h i s t a s e , monarch i s -
tas , m o r r e r a m . 

L)e o u t r o m o d o , c o m o expl icar 
«pie toda a Republ ica , isto é, toda 
a sua i m p r e n s a , os s e u s C o n g r e s -
sos, os seus g o v e r n a d o r e s , os seus 
p res iden tes , em a r t i gos , d i scursos , 
moções , decre tos , m e n s a g e n s e 

fi roc lamações tenhain pas sado d o u s 
o n g o s a n n o s a c h a m a r Sa ldanha e 

os seus de m o n a r c h i s t a s , conci • 
t an i lo con t r a elles o od io dos se-
c tár ios ? 

Esses h o m e n s q u e t an to b r a d a -
v a m c o n t r a os revo l tosos de Sal-
d a n h a o q u e é q u e e r a m , no fim 
d e con t a s ? 

Eram ment i rosos e c a l u m n i a d o -
r e s ? Ou s imples id io tas incapazes 
«le ver a rea l idade d a s c o u s a s ? 

0 sr . Ferre i ra de A r a u j o , e s p o n -
t â n e a e n a t u r a l m e n t e ident i f icado 
ho je coin elles, p o d e r á melhor d o 
«jue eu dizer qua l d a q u e l l e s e p i -

thetos con vi 
nar ios . 

m aos si-us correl igio-1 

E é tudo q u a n t o acin i de in te-
resse «eral no longo a r t igo «lo sr. 
Ferreira d'; Araujo . 

o mai c* lirrtitrt-.e «Iii 
Fety 

cut ir a m i n h a pessoa . 
.Não acho «jue o a s s u m p t o seja 

mui to in teressante . 
Devo de ixar o m e u a n t a g o n i s t a 

«liscutil-o sosinlio. T e n d o de fa lar 
de mira , eu por ce r to «pie seria 
fltiafíelfH' 

.Notarei somente d o u s ponios . /. ' ' 
diz o art icul is ta «pie n ã o inventei 
a polvora ; 2.", que a n d e i c en t enas 
de léguas a caval lo, p a r a não ser 
preso . 

T u d o isto i ve rdade , 
l o d o o m u n d o sabe q u e q u e m 

I n t e n t o u a t io l rora 'oi o sr. f e r -
reira de Araujo , iiiitnd üeR"n«Ja-
feira , á tarde. Ou ser ia o sr. C a v 
s iano d o .Nascimento ? 

E verdade t a m b é m «pie, no lira 
da revol ta , e n t e n d e n d o eu que n ã o 
seria da rainima u t i l idade p a r a a 
Itiln1'!« c•(!'*» ir çu fiara um cub í -
culo «la Correcção e JUÍgando tiue 
isto me seria pa r t i cu l a rmen te d e s -
agradáve l e i n c o m m o d o , fui á lla-
liia, pa ra dalii me e scapa r da Ame-
rica dic ta tor ia l , isto ó, r e p u b l i c a n a , 
pa ra a livre Europa , o n d e teria, co-
m o tive, a l iberdade «1«: escrever , 
q u e a l lepubl ica en tão m e n e g a v a 
a m i m , n e g a v a ao sr . Ferrei ra de 
Arau jo e a todo o m u n d o . 

."*áo. me res ignei , c o m o s. exc . , 
á p e r d i «lfcsíd l ibe rdade . Fiz essa 
v iagem p a r a reádql l i r i l -a . 

Conlusso f]iit« par te da m e s m a 
viagem foi leita a cava l lo . 

Parece q u e este p o n t o é par t icu 
l a rmen te impor t an t e p a r a a Misto 
r ia . 

E i ) t \ N I ) 0 P M DO 

A V I S O — , V itilminl.tritçiin «li> 
til fiilhu i inrdr ipn i|ii(* 

«Inrnvnnl«' nãu rrci-lii- m lnml -
riu« ili- lui i-riit». 

I tecebemos o - b o l e t i m Mensal de 
Estatística Dcmographo-San i t a r i a 
«la capi tal , Santos e c idades «lo in -
terior do Estado, r e la t ivo ao mez 
«le s e t embro . 

.Nesse pe r iodo de t e m p o h o u v e 
na capi tal : 

Nascimentos 1170 
ób i to s ',:;:; 
Casamentos l u i 

No p r ime i ro d a q u e l l e s n ú m e r o s 
não estão inc lu ídos í:i c r i anças o u 
f«jtos nasc idos mor tos , q u e add i -
c i o n á m o s aos obi tos . 

O ma io r con t ingen te -pa ra a mor-
ta l idade foi fo rnec ido p e l a s cr ian-
ças de um a doze mexes e «le u m 
a cinco a n n o s , mais d e 30 0 

As molést ias mais f a t aes f o r am 
a enter i te c g a s t r o - e n t e r i t e , a bron-
chite, a b r o n c h o - p n e i i m o n i a e a tu-
bercu lose p u l m o n a r . 

F r a n ç a . 
Pelo «pie d izem os ú l t i m o s tele • 

g r a m i n a s publ icados nas fo lhas d a 
capital federa l con t i nua a ser gra-
víss ima a s i tuação pol i t ica I r a n c z a , 
n ã o tcnilo alé ago ra o s r . Felix 
Faure consegu ido o r g a n i s a r Minis-
tér io . 

0 sr. I lourgeois , a «piem o pres i -
den t e da l lepubl ica F ranceza pare 
ce ter e n c a r r e g a d o de so lver tão 
m e l i n d r o s a crise, a inda n ã o d é r a 
respos ta def ini t iva . 

E' bem provável que , e m v i r tude 
d a exa l tação q u e d o m i n a as diver-
sas facções «lo Pa r l amen to , o s r . 
Faure se veja na neces s idade d e 
dissolver a Camara . 

E todas estas d i f f l cu ldades a 
s u r g i r e m «1o meio «la m a i s i nve -
jável p rospe r idade m a t e r i a l e in-
tel lectual e a e m p a n a r e m os h y m -
nos das victorias sobre os liovas. 

Ah ! poli t ica, poli t ica! . . 

As I tepar t ições Publ icas fecha-
r a m , h o n t e m , ao m e i o - d i a . Algu-
m a s n e m c h e g a r a m a f u n c c i o n a r . 

Hoje não a b r e m as Secre tar ias . 
Temos , po r t an to , f e r i ados d a 

Egie j a e fer iados da l l epub l i ca , 
s em fiue o posi t iv ismo ofí lcial se 
rebel lc con t r a a carolice d o s chefes . 

Nada ha melhor , m e s m o sob o 
r e g i m e n de Comte , do q u e a c c e n d e r 
u m a vela a Deus e ou t ra ao dia-
bo . . . 

0 padre Kneipp 
( Conclusão) 

A A I. I V CHIA 

Não foi k n e i p p ( ju rm descobr iu 
«pie a a g u a é u m eh-mento de cu ra , 
m a s foi q u e m aper fe içoou de m o d o 
incomparáve l a hy i l ro the rap ia . 

I 'm velho p r o v é r b i o r o m a n o di-
zia que a b e n ç o a d o devia si-r q u e m 
Íiillí.t d í - e o b e r t o o banho e tan to 
o e s t imavau i o - d o m i n a d o r e s d o 
i n u n d o , q u e a inda hoje . pelo n u m e r o 
das thermas em ru ína s , se verifica 
que aque l l e povo viril fazia uso 
f requen t e e abundan l i - «los b a n h o s , 
o «pie cons t i tu ía eflicaz m e d i d a 
«le hvg i ene p u b l i c a . 

A novi í lade , e nov idade assona-
lirof.di está no a p e r f e i ç o a m e n t o da 
hyi l ro the rap ia a lcança i lo pe lo be -
nemér i to de Woer i shofen . 

E não se pense q u e el le, a l ém 
de excel lente cu ra de a lmas , só é 
h y d r o p a t h a , o q u e nem p o r isso 
o fqria m e n o s ce lebre . 

E ílr?: i r i d o r incançave l e cele-
bra confe renc ias ' l i a r ias , c o m mui-
ta e rud ição e esp i r i to . 

Escreveu d ive r sas obras : Minha 
cura com a uijuu. Como derr 
viver, Tratamento tias crianças, O 
meu testamento. 

Antes d is to , p o r é m , já elle hav ia 
«seripto obras de m e n o r va lor , 
ruas «pie o reve lavam c o m o h o -
mem d e lcltra^. Publ icou p r i m e i r o 
uin p e q u e n o t r a t a d o sobre Arbori-
cultura e d o u s ou t ros sobre Os 
antmaei e /loteamento das terras. 

O thea t ro de sua acção n ã o é só a 
p e q u e n a a ldeia o-ide mora : Munich, 
Isrrlíin, Paris e ou t r a s c idades t ém 
ouv ido j á a pa l av ra e l o q u e n t e «lo 
grande r e f o r m a d o r . 

K, para passar de pa lavras 
ctos, citarei o segu in te : 

1,'m bras i le i ro , J. Navarro , «lo Ja-
liíl, moco de a n n o s de e d a d e , 
sofíria ha h m e i e s de be r ibé r i . 
Consul tou as «umin idades m e d i c a s 
de S Paulo , q u e o m a n d a r a m p a r a 
Santos, para Caldas e, finalmente, 
para Caxambf l . Depois de 
passados em pura pe rda , _ 
para o llio de Jane i ro , on«l 
ve mais de 60 dias , l u c r a n d o t an to 
como em S. Paulo . Veiu p a r a Pa-
ris e consu l tou a f a m a d o s m p d i c o s , 
quo o t r a t a ram. Emfim, g a s t o J 
milito d inhe i ro , t empo inúti l e 
consu l tou méd icos , d u r a n t e H 
mezes, «piasi sem provei to a l g u m . 
Pois era um m e z e i n Weor ishofen , é 
out ro : de sappa receu sua ede inac ia , 
vol tou lhe o appe t i t e , d o r m e b e m 
e já tem a m o r á v ida , o q u e elle 
cora a d o e n ç a havia pe rd ido . 

Não citarei ou t ros lactes, p o r su-
pérf luos . 

No llrasil mes ino o m e t h o d o 
Kneipp es tá-se g e n e r a l i s a n d o e e m 
Woerishofen ha m u i t o s bras i le i ros 
«pie o segui-m. Duran te este a n n o 
aqui es t iveram: o «Ir. Ado lpho 
l iordo e faiui i ia , J. Gui lhe rmino «le 
Moraes, do llio ( i r ande , conse lhe i -
ro Moreira de b a r r o s , dr . Moreira 
«le Barros filho e famí l ias ; «lo Pa-
rá, a famíl ia (Juar t im: exma . c o n -
dessa d o Pinhal e famíl ia ; Iti-iito e 
J. Navarro , «lo Jaliii; drs . (Jueiroz 
Telles e Tobias de Aguiar e f a m í -
lia: J. F. oue i roz Telles e o subs-
cr ip tor «lestas l inhas . 

Estes, como o u t r o s filhos de 
l o n g í n q u o s paizes, podein d a r tes-
t e m u n h o de ser ou n ã o merec ida a 
repu tação , ho je un iversa l , d o be -
nemér i to p a d r e , q u e , a l . m d e m e -
dico, é ura m o d e r n o apos to lo d o 
al t ru í smo. 

I .nz (i«)\zm.\ 

fa-

mezes 
foi elle 

este-

Aos r . m i n i s t r o d a Fazenda te legra-
phou a 2H d o p a s s a d o o inspec tor 
da Al fandega de Manaos, d a n d o 
conta «lo r e n d i m e n t o a d u a n e i r o no 
incz «le agos to , «pie foi de . . . . 
297:Ü69g:t4D; em egua l perioi lo d o 
a n n o p a s s a d o , Í20:ft08$063; e m se-
t e m b r o , 2!)'.l:3i'JS:f0:i; era egua l pe-
r iodo de 'Jl, 277:041880«. 

Maldade ou ignorância ? 
I in dos col lo l joradores «1o Santos 

Conimercial, em a r t i go pub l icado 
a n t e - h o n t e m naquel la fo lha , refe-
r i ndo - se , al iás, cava lhc i rosa e cor-
tezmente , aos ú l t imos ar t igos do 
«Ir. Alfonso Celso, classifica o Com-
mercio de ,y. Paulo de "orgara of-
ílcial do partido monarchistas. 

Esta lev iana classificação só pude 
ser por nós a t t r ibu ida -não adinit-
t indo a perversa in tenção d o au-
ctor em ca lumnia r q u e m , c o m o 
nós , só vivi- ás claras , s e g u i n d o o 
c a m i n h o rec to d o dever e d o mais 
pu ro c iv ismo—á c i r cums tanc ia de 
não se rmos l ido, o «jue mui to nos 
peza, por aipiel le col lega . 

A nossa secção "Opiniões" só in-
sere ar t igos ass ignados e sob a 
responsab i l idade exclusiva de q u e m 
os firma. 

Não s o m o s sol idár ios com o m o -
d o de p e n s a r ou de j u lga r os h o -
m e n s e os factos, d o s i l lustres col-
l aboradores desta folha e na par te 
edi tor ial , d e r r a m a d a por todas as 
c o l u m n a s d a pr imei ra e de par te 
da s e g u n d a p a g i n a , qual«pier pôde 
colher a s e g u r a n ç a «lo l ibé r r imo 
ideal por nós d e f e n d i d o com per -
tinaz e s incera cohe renc ia , o qua l , 
se n ã o fura m o l d a d o n o mais pu 
ro e in t r ans igen te d e m o c r a t i s m o , 
iria, ce r t amen te , a l ém, c o r r e s p o n -
d e n d o ás asp i rações da g r a n d e 
massa de infelizes q u e cons t i tue o 
povo g e n u i n o . 

Mesmo q u e o escr ip tor san l i s ta 
só lí-sse aque l l a secção, lá encon-
t rar ia os ar t igos com q u e o insi-
gne mestre Ferre i ra de Arau jo re-
bate , a r g u m e n t o por a r g u m e n t o , a 
p r o p a g a n d a d o nosso boin a m i g o 
«lr. Alfonso Celso. 

Desvaira l a s t imosamen te «piem 
ave rba de m o n a r c h i s t a o jo rna l 
h o n r a d o com a co l laboração dc 
Serzedello Correia , l.uiz Murat, Al-
c indo C u a n a b a r a e tan tos r epub l i -
canos illu».'."';3 e insuspei tos . 

O que nós somos i to lerantes^ e 
respei tosos pa ra com as opu*. l" ; s 

cont ra r ias ás nossas , p r o v o c a n d o a 
ir radiação da ve rdade pelo c h o q u e 
cont roverso de idéas oppos t a s . 

A Supe r ln t endenc ia das o b r a s 
Publ icas requis i tou h o n t e m d o 
Thesouro , os segu in tes p a g a m e n -
tos : 

I0:f/,:;JS'«20, aos srs. Malfaie ú: 
Massagli, q u a n t i a c o r r e s p o n d e n t e á 
pr imei ra p res tação para as obras 
do Cyuinas io de C a m p i n a s ; 

:t::;i;:iS200, ao sr. Tito de Moraes, 
pa ra p a g a m e n t o das d iár ias e d«-s-
pesas de t r anspor te fei tas pe los 
engenhe i ro s e auxi l iares d a refer i -
da Super in t endênc ia , d u r a n t e o 
mez de o u t u b r o p r o x i m o findo. 

Sahi ram «le ( i enova c o n d u z i n d o 
i m m i g r a n t e s os v a p o r e s Fortunata 
II., com 1.700, e lirclaijiic, c o m 
467, por c o n t a d o g o v e r n o des te 
Estado. 

Sociedade de Medici -
na e C i rurg ia 

l lontenl , lis 7 h o r a s da noi te , rea-
l isoii-se sob a p res idênc ia d o d r . 
l.uiz l larret to, a «essão o r d i n a r i a 
da i jue l la i m p o r t a n t e a s soc iação 
seient if lea, como fóra í n n u n c i a d o . 

Approvada a ac ta , f o r a m l idas 
«luas observações «1o d r . Angelo 
Simões, de Campinas , e d r . Zu.Tuim 
sobre a appl icação d o serum de HoUX 
p a r a o t r a t amen to da diphter ia . 

o dr . Bet tencour t Rodr igues re-
fer iu a observação de um caso m u i -
to cur ioso de febre que foi capit i»-
lai la d e r e m i t t e n t e pa lus t re , m a s q u e , 
na sua op in ião , era d e hys t e r i smo , 
f azendo l a rgas ronsideraç«"»es sobre 
o a s sumpto . 

0 «lr. bu rgos , a propos i to d a i n -
te ressant í ss ima co i i imunicaçáo d o 
d r . Bet tencourt , refere out ro» c a -
sos curiosos de f eb re s e o u t r a s ma-
nifes tações nervosas ra ras e d i y n a * 
de ana lyse . 

O dr. Theodore to rei íuoreu q u e a 
SocieiJade solicite d a s d iversas m u -
nic ipa l idades a p roh ib ição d e e s p e -
c tácu los de h y p n o t i s m o . 

E n t r a n d o depois ein d i scussão o 
t r a t a m e n t o da febre amare l l a , o d r . 
Bet tencour t c o m m u n i c a q u e u r a 
s e n a d o r federal d o Estado d a Pa-
r a h y b a do Norte disse ter s ido ap-
p l i cada com o mai s l i songe i ro re-
s u l t a d o , n o t r a t a m e n t o d a q u e l l a 
molés t ia a in fusão de u m a p lan -
ta d e n o m i n a d a jucá. A soc i edade 
reso lveu p r o m o v e r os meios neces-
sár ios , afim de a d q u i r i r esta s u b s t a n -
cia vegetal para ul ter iores expe-
r iênc ias n a ep idemia «la febre ama-
re l la . 

A sessão t e r m i n o u ás 9 1 '2, t e n -
d o a cila c o m p a r e c i d o g r a n d e n u -
m e r o de médicos . 

Consta que vai ser creado um 
c o m m a n d o de f ronte i ra nos Esta 
dos d o Pará e Amazonas e, se tal 
se real isar , a u g u r a u m a varia, é 
bem possível «pie o g o v e r n o a p r o -
veite os serviços de ura genera l 
q u e tem de rever ter ao q u a d r o 
elleclivo d o exerci to . 

Parece cer to, diz o Jornal, q u e 
os generaes «pie exe rc i am com-
m a n d o s «le f ron te i r a s n o llio ( i r an -
de do Sul, a n t e s d a revo lução , não 
vol tam a d e s e m p e n h a r esses c a r -
gos, pois o g o v e r n o es tá no firme 
propos i to de i if imear gene raes ef-
fect ivos d o exerc i to , c o m o deve 
ser . 

0 sr. min i s t ro das Ilclações Ex-
terios enviou traz a n t e - h o n t e m á 
C a m a r a dos d e p u t a d o s federal as 
in fo rmações ped idas sobre a mis 
são d o sr . b a r ã o d o l .adar io á 
China. 

Organisação monarc l i ica . 
I n f o r m a m - n o s : 

Houve h o n t e m , era casa «lo d r . 
João Mendes de Almeida, u m a i m -
p o r t a n t e reun ião poli t ica, A «piai 
c o m p a r e c e u g r ande n u m e r o «le mo-
narch i s tas . 

Nesta r eun ião ficou a l f i rmada d e 
n o v o a resolução dos monarch i s l a» 
de o rgan i s a r em a sua p r o p a g a n d a . 
F icou assen ta i l aa pub l icação «le u m 
j o r n a l e a redacção «le um m a n i -
fes to , que será pub l i cado n o p r o -
x i m o dia 15 de n o v e m b r o . 

A r eun i ão foi p res id ida pelo d r . 
João Mendes. 

F o r a m liilas mui tas cartas d a s c i -
d a d e s do inter ior , ass im c o m o c a r -
tas e t e l eg ra ramas d o llio e d o s 
Es tados c o n t e n d o fel ici tações aos 
m o n a r c h i s t a s pau l i s t a s pela sua at-
t i tude-" 

fie uma vária : 
• Na m a r i n h a c o n t i n u a o i n q u é -

rito sobre o des fa lque nos paióes 
de u m c ruzador . 

Ha falta d e livro de esc r ip tu ra -
r i o e a p e n a s a p p a r e c e um e a d e r 
no e m que si? lé o c o n s u m o «1«: 
IVO kilos «le café c m f ; r ão , em u m 
só d i a , em s u b s t i t u í d o 
inoido , por falta d r moInhC; " n 

v iagem. 0 c r u z a d o r n u n c a fez *i3-
gera . 

A b o r d o devia have r c r iação «1« 
ga l l inhas , p a r a d ie ta d o s e n f e r m o » , 
está sabiiío, p o r q u e o c o n s u m o 
d iá r io do mi lho era de 7!i l i t ros . 
E' mi lho cm ração dc es tado de 
sitio.» 

Diz se que vão ser con fe r ida s a s 
m e d a l h a s «le mér i to mi l i ta r , c remla* 
por occasiáo da g u e r r a do Para-
g u a y , aos officiaes p r o m o v i d o s p o r 
ac tos de b r a v u r a d u r a n t e a revo l ta 
de s e t embro . 

Isso depois da amni s t i a parece-
nos i n o p p o r t u n o . 

Hoje deve r eun i r - se , na r e s i d ê n -
cia «lo v e n e r a n d o a lmi ran te m a r -
quez d e Tamani l a ré , no llio, a 
c o m m i s s ã o d i rec tora da «Cruz Ver-
me lha» , para de l ibe ra r sobre a ap-
pl icação de u m saldo exis tente nos 
cofres daque l l a Sociedade, s u p e r i o r , 
d izem, a :io contos . 

Por estes d ias «leve i n a u g u r a r - s e 
o n o v o t recho de e s t r a d a de f e r r o , 
da Mogyana, en t re l . be raba e L'be-
r a b i n h a . 

PO 
E' u m f o r m o s o e dol icado t recho lyr ico a poes ia que em s e g u i d a 

p u b l i c a m o s . 
(Jueiroz l l iheiro, n ã o s e n d o «los ma i s conhec idos , é todav ia dos 

m a i s no táve i s poe tas po r tuguezes c o n t e m p o r â n e o s . 
Esta c o m p o s i ç ã o pe r t ence a u m l ivro q u e lia d e a p p a r c c c r cm 

lireve, com o t i tulo de Cinzas. 
O ti tulo é a m a r g o e tr is te , p o r q u e o l ivro é um memor ia l d e sau-

dades . Nas Tardes de primavera, (Jueiroz l l iheiro c a n t o u a v ida , g lo r i -
f icando a n o san to e c n t h m i a s t i c o fe rvor <Je uin pan the i s t a ; nas Cói -
zus c an t a a mor t e , com o sen t imen to d a sua p i e d a d e pelas l e m b r a n ç a s 
q u e r i d a s . 

' M a g r a , ve lh inha , t o d a c u r v a d a , 
— Cara «le r u g a s l avada e m riso, 
A pob re cega , j u n t o «1a e s t r a d a , 
l . cmhra u m a san ta q u e a n d a ex i l ada , 
Mas «jue vai pe r lo d o Para i so 

Apo iad inha n o seu b o r d ã o , 
Apenas ouve p a s s a r a l g u é m , 
l .ogo a c e g u i n h a lhe e x t e n d e a m ã o , 
E, em voz magua i l a , diz com uneção : 
Pelas alminhas de quem lá tem I 

Pura as s a u d a d e s c m q u e b o j e vivo, 
(Cala- te , filho, f i lha, soccga 1) 
Não era fácil a c h a r mot ivo 
De t an to s o n h o , tão sugges t ivo , 
Como o ped ido d a pobre ccga . 

Q u a n d o el la fa la , n ã o sei q u e é isto, 
Não sei o e n c a n t o daque l l a voz I 
E's fei t iceira , p o b r e d e Chr is to ? 
— S o m b r a s e r r an t e s , q u e e n t ã o av is to , 
Almas q u e eu a m o — d i z e i - m ' o vós! 

• I W W ? 'WWW, " ' « "• I. 1'JM 

Sim, por ip ie , o u v i n d o - a , l ogo acudis , 
E, u m a após o u t r a , f l ta is-nie t odas . . . 
(Juero ir comvosco . Serei feliz ! 
Alinas, l evae - ine ! Mas vós fug is . . . 
A i ! inu i to t a r d a m as nossas b o d a s ! 

P o m b a s a u d o s a , «[uc a m a v a s t an to , 
E's a p r ime i r a «pie eu en t r eve jo . 
Os m e s m o s t raços . 0 m e s m o e n c a n t o . . 
Só t ens os o lhos roxos dc p r a u l o . . . 
P o m b a s a u d o s a , <]uc eu j á n ã o be i jo . 

Ein vão te q u e r o p r e n d e r nos b raços , 
Florir os olhos n o leu o lha r . 
Escapas , foges aos m e u s a b r a ç o s , 
E a p e n a s f icam, pelos e spaços , 
Os teus susp i ros , a susp i r a r . . . 

Alma q u e m o r a s no Ideal perdido, 
T a m b é m tu desces á c la r idade . 
Mas a voz p e r d e - s e n u m g e m i d o 
—Voz q u e era o s o n h o do m e u o u v i d o 
(Juando cu te ouv ia . . . na m o c i d a d e . 

Uma c r i ança . Como esvoaça I 
0 o l h a r i n g é n u o p r o c u r a o m e u . 
Depressa foge. Mas, «piando p a s s a , 
A m i n h a i n f â n c i a — b o t ã o de g r a ç a , 
Abriu d e n o v o . . . f echou . . . m o r r e u I 

Triste, s e g u i n d o - a s , eis de i m p r o v i s o 
O a m a d o vul to dc m i n h a i rmã. 
Nem u m a p h r a s e . . . Nein um sorr i so . . . 
Como vai l o n g e ! Mal a d iv iso . . . 
Adeus , a l m i n h a cór d a m a n h ã ! 

Depois , a o l h a r - m e , t o d a se incl ina 
A Avó q u e r i d a , q u e m e e m b a l o u . 
Na sua a u r e o l a quas i d i v i n a , 
Ao m e s m o t e m p o q u e ine i l lumina , 
l . cmhra o «pie eu e r a . . . chora o q u e eu sou ! 

Aucioso c p a l l i d o , um ros to a m i g o 
P a u s a d a m e n t e s u r g e p o r fim. 
Meu Pae, e spe ra , q u e eu vou c o m t i g o ! 
D o r m e m sete a n n o s n o teu j az igo , 
E tu n ã o d o r m e s . . . —velas p o r m i m ! 

Não passa ura d i a sem q u e m e a m p a r e s ! 
Só o teu fr io m e d á ca lo r I 
Hei d e e m b a l a r - t e , se m e de ixares , 
(Jue j á é t e m p o d e r e p o u s a r e s 
No t ravesse i ro d o meu a m o r . 

Mus elle a fas ta-se de r epen t e . 
Debalde c h a m o : meu Pae I meu Pae ! 
Aos m e u s o u v i d o s , s a u d o s a m e n t e , 
Magi iadamentc , l o n g i n q u a m e n t e , 
Echo ou susp i ro , r e s p o n d e um ai I 

Ai de. q u e m vive, pai t ido ao meio , 
Entre dous berços e o ccini ter io ! 
Cega ! tu fa las . . . e bro ta uin veio 
De a g u a co r r en t e , d e n t r o «lo seio 
(Jue l inha sêde d u m ref r igér io . 
E n g a n o a p e n a s esta v i s i t a? 
Divino e n g a n o , q u e me c o n s o l a ! 
A tua hocea seja bemdi ta ! 
E, c o m o sabes o a m o r q u e a d ie ta , 
Nunca regei tes a m i n h a e smola . 

Com ella as m a g o a s não l a s adoço . . . 
Vá, pohres inha ! b e m pouco «:! 
Em paga , reza ine ura padre -nosso , 
Itcza, c e g u i n h a ! j á q u e eu n ã o posso . . . 
Deus ha de ouv i r te, po rque l e n s fé I 
Chamei te p o b r e ? ! Doida i r o n i a ! 
Essa pobreza . . . t o m a r a - a « u ! 
Chamei- te c e g a ? Negra h e r e s i a ! 
Essa cegue i ra . . . q u e m in a d a r i a , 
Mais a b o n d a d a , q u e Deus te d e u ! 
Pobre é m i n h a aluiu, q u e foi r o u b a d a ! 
Falta-lhe o o u r o d o c o r a ç ã o ! 
Era hera r ica. . . Ficou sem n a d a ! 
Deita-lhe a b e n e a m - á d e s g r a ç a d a ! 
Dá-lhe a e s m o l i n h a de umu o r a ç ã o I 
Cega é m i n h a a lma , d u r e m«'iidiga ! 
N«tn sol, nem lua. . . Cegou «le vez. 
Dá lhe o teu b r a ç o ! (Jue ella te siga I 
Com tan tas ped ras o chão fa t iga . . . 
Feliz, se vis»«', corno tu v é s ! 

(juuMOji m UE mo 



O C O M M K R d O S P A T T L O 

Pelo netao Estada 
S a n t o « 

0 Centro Socialista d a q u e l l a c i -
d a d e a c a b a d e p ô r e m p r a t i c a u m a 
i d é a d i g n a d e t o d o s os a p p l a u s o s . 

A r e f e r i d a i n s t i t u i ç ã o c r e o u d i v e r -
s a s a u l a s g r a t u i t a s d a s c i e n c i a s e 
l i a g u a s , a s q u a e s f u n c c i o n a r â o , al-
t e r n a d a m e n t e , t o d o s os d i a s ú te i s , 
d a s 7 l j á 4 s 8 1(2 h o r a s d a n o i t e . 

Ora , l o u v a n d o s i n c e r a m e n t e o 
p r o c e d e r d a q u e l l a a s s o c i o ç i o , b e m 
d e s e j a r í a m o s q u e e l le losse i m i t a -
d o p e l a s s u a s c o n g e n e r e s , n a p e r -
s u a s ã o d e q u e h a d e ser po lo d e r -
r a m a m e n t o d a i n s t r u c ç i o q u e u m 
d i a a l c a n ç a r e m o s o n i v e l a m e n t o so-
c i a l . 

— 0 e d i t a l d a i n s p e c t o r i a d a Al-
f a n d e g a S a n t i s t a e x i g i n d o o c o m p a -
r e c i m e n t o , n a q u e l l a r e p a r t i ç ã o , d a s 
p e s s o a s q u e p o s s u e m t e r r e n o s d e 
m a r i n h a s , t e m c a u s a d o c e r t o r e c e i o , 
p e l a s s u p p o s i ç ò e s q u e o a c t o d e s -
p e r t a . 

P a r e c e , p o r é m , q u e ta l a v i s o n ã o 
i m p l i c a d e m o d o a l g u m c o m a lei 
q u e g a r a n t i u o d i r e i t o d e p o s s e so 
Dre t a e s t e r r e n o s . 

— S u b i r a m j á , c o m d e s t i n o á 
h o s p e d a r i a d e S. B e r n a r d o , o s 1.000 
i m m i g r a n t e s c h e g a d o s p e l o v a p o r 
i t a l i a n o Italia. 

I l o n t e m e r a m e s p e r a d o s n a q u e l l e 
p o r t o m a i s 1 .200, a b o r d o d o v a p o r 
í r a n e e z ftalie. 

— Diz o n o s s o c o l l e g a d o Diário 
<iue, s e g u n d o a l l i c o n s t o u , d e s a p -
p a r i c e r a m d o u s e m p r e g a d o s d a São 
Paulo Railway, d a n d o u m d e s f a l 
q u e á C o m p a n h i a . 

Carap innH 
O Correio, n o seu n u m e r o d e 

h o n t e m , s o b a e p i g r a p h e « Al iou 
l a d o m o n s t r u o s o ! «, traz n o t i c i a cir-
c u m s t a n c i a d a d o p l a n o d e u m a 
e v a s ã o d o s p r e s o s d a c a d e i a loca l , 
o s q u a e s p r e t e n d i a m l a n ç a r f o g o 
a o e d i d e i o , f u g i n d o e ra s e g u i d a 
c o m o c o n s e n t i m e n t o d a g u a r J a -
c i v i e a , c u j o s a r g e n t o e n t r a v a n o 
c o n l u i o . 

F e l i z m e n t e , o a l f e r o s P e d r o d e Al 
c a n t a r a , c o m m a n d a n t e d a r e f e r i d a 
f o r ç a c í v i c a , q u e g u a r n e c i a a ca 
d e i a , s u s p e i t o u d e t u d o , d i r i g i u - s e 
i n c o n t i n e n t i a o t h e a t r o , p e d i u 
a u x i l i o d a f o r ç a <le po l ic ia q u e al l i 
e s t i v a e c o n s e g u i u p r e n d e r o s sol-
d a d o s e e v i t a r a t e m p o a f u g a d o s 
c r i m i n o s o s . 

A q u e l l o c o l l e g a a p r o v e i t a a o c -
c a s i â o p a r a d e m o n s t r a r a u r g e n t e 
n e c e s s i d a d e d a d i s s o l u ç ã o d a r e -
f e r i d a g u a r d a - c i v i c a . a l é m d a d e r a i s 
s ã o d o c a r c e r e i r o e d a t r a n s f e r e n -
c i a d o s p r e s o s p a r a es ta c a p i t a l . 

— Deve c o m e ç a r h o j e a r e m o -
ç ã o d o s o s s o s d e t o d o s o s m a u s o 
l eos d o s a n t i g o s c e m i t e r i o s l ocae s 
p a r a o m u n i c i p a l . 

H i b M r ã o - P r e l o 
M o n t a a : !21gl00 a i m p o r t a n c i a 

d a s u b s c r i p ç ã o q u e , s o b o t i t u lo 
« L i v r o d e o u r o » , a b r i u e m b e n e -
ficio d o s a l b e r g u e s i n f a n t i s o n o s s o 
v a l e n t e c o l l e g a d o Sao Paulo e ili-
nas. 

— R e a b r e - s e b r e v e m e n t e a Mi-
s e r i c ó r d i a l o c a l , c u j o ed i f í c io vai 
p a s s a r p o r d i v e r s a s r e f o r m a s ind i s -
p e n s á v e i s . 

P a r a q u e t ã o h u m a n i t á r i o i d é a vã 
p o r d e a n t e , a l g u n s c a v a l h e i r o s d a -
q u e l l a c i d a d e v ã o c o l h e r d o n a t i v o s . 

« o r l o * «lo Plnli i i l 
E' e s p e r a d a a l l i b r e v e m e n t e , t a l -

vez n o d i a 12, a C o m p a n h i a Mo-
d e u a , q u e d e v e e s t r e l a r n o T h e a t r o 
S. C a r l o s . 

— 0 n o s s o c o l l e g a d a Ontem e 
Progresso, n o t i c i a n d o a e s t a d a alli 
d o v i a j a n t e d e s t a f o l h a , o s r . J o ã o 
M a r t i n s d a C o s t a Mendes , r e f e r e - s e 
t ã o g e n t i l m e n t e a o Cotnmercio, q u e 
n o s p e n h o r a s u m m a m e n t e . 

.%rariif|UMra 
Na f a z e n d a d a q u e l l e m u n i c í p i o , 

d e n o m i n a d a S . José tio Corrente, 
h o u v e u m g r a n d e i n c ê n d i o , q u e 
c a u s o u e n o r m e s p r e j u í z o s a o s e u 
p r o p r i e t á r i o , c o m m e n d a d o r J o s é lii-
b e i r o d e F r e i t a s . 

S e g u n d o n o s i n f o r m a m , p a r e c e 
q u e o f o g o fo i a t e a d o p o r m ã o c r i m i 
u o s a e o c c u l t a . 

t m m l n m m 
SESSÃO EM 1.» DE NOVEMBKO UE 

1895 
. l u l g a m n n t o s 

Embargos 
J a b o t i c a b a l — E m b a r g a n t e , l . i i iz 

A n t o n i o d e A r r u d a . E m b a r g a d o s , 
l r . J ò ã o Alves d a C u n h a e o u t r o s . 

H o m o l o g a r a m a d e s i s t e n c i a d o s 
e m b a r g o s . U n a n i m e m e n t e . 

Appcllações eiveis 
n i b e i r ã o - P r c t o — A p p e l l a n t e , P e -

d r o A l c a n t a r a P e r e i r a , t u t o r d e 
J o a q u i m I ta raos P e r e i r a . A p p e l l a -
d o s , A m a r a n t e & C. C o n v e r t e r a m 
o j u l g a m e n t o e m d i l i g e n c i a . U n a 
n i m e m e n t e . 

L i m e i r a — A p p e l l a n t e s , G e r m a n o 
B e n g e r e H e n r i q u e l l e n g e r e o u -
t r o s . A p p e l l a d o s , P e d r o L a n g e 
o u t r o s , C o n v e r t e r a m o j u l g a m e n t o 
c m d i l i g e n c i a . U n a n i m e m e n t e . 

C a p i t a l — A p p e l l a n t e s , F r a n c i s c o e 
F r e d e r i c o C a m b a r a . A p p e l l a d o , o 
B a n c o Un ião d e S. P a u l o . D e r a m 
p r o v i m e n t o , s e n d o r e f o r m a d a a 
s e n t e n ç a de I ." i n s t a n c i a ; c o n t r a o 
v o t o d ó sr . O l ive i r a I t i be i ro . 

C a p i t a l — A p p e l l a n t o , I). A n n a 
S c h u l z . A p p e l l a d o , d r . C a r l o s C o n 
r a d o N i c u i e y e r S o b r i n h o . N e g a r a m 
p r o v i m e n t o , c o n f i r m a n d o se a s e n 
t e n ç a a p p e l l a d a . I n a n i m e m e n t e . 

C a m p i n a s — A p p e l l a n t e , D. P r e s -
s i l i a n a d e o l i v e i r a S o a r e s . A p p e l -
l a d o s , A. Q u i n t a à C o u ç a l v e s . Ne-
g a r a m p r o v i m e n t o , c o n f i r m a n d o se 
a s e n t e n ç a a p p e l l a d a . U n a n i m e -
m e n t e . 

Ayrjravo commercial 

J u n d i a h y — A g g r a v a n t e , A C o m -
p a n h i a Car r i l d e F e r r o J u n d i a h v a -
n a . A g g r a v a d o s , T h e o d o r o W d l e 
& C. N e g a r a m p r o v i m e n t o , c o n l i r -
m a n d o - s e o d e s p a c h o a g g r a v a d o . 
U n a n i m e m e n t e . 

SECÇÃO LIVRE 

e m E s c r e v e m - n o s d e ( J u i r i r i m , 
d a t a d e 29 d o p a s s a d o : 

«Sr. d i r e c t o r — C o m o i n t e r p r e t e d o s 
s e n t i m e n t o s d o s h a b i t a n t e s d o Q u i 
r i r i m , v o u p e r a n t e v. a g r a d e c e r - l h e 
a j u s t a r e c l a m a ç ã o q u e se d i g n o u 
f aze r a o g o v e r n o d o E s t a d o , e m 9 
d o c o r r e n t e , p e l o s eu c o n c e i t u a 
d i s s i m o j o r n a l . 

E n t r e t a n t o , c u m p r e q u e se s a i b a 
q u e , a t é h o j e , n e n h u m a p r o v i d e n -
c ia se p ô z e m p r a t i c a n o t r e c h o 
d e e s t r a d a q u e l i g a a e s t a c ã o d o 
( Ju i r i r im A p o n t e d o P a r a h y b a . 

Os m í s e r o s c a r r e i r o s e c a v a U e i -
r o s q u e são f o r ç a d o s a t r a n s i t a r 
p o r e s s a t e m e r o s a e s t r a d a , c o n t i -
n u a m a ficar t o d o s o s d i a s e a t o -
d a h o r a e n t e r r a d o s e a c h a f u r d a r 
e m t r e s o u q u a t r o p o n t o s , a p e -
q u e n o s i n t e r v a l l o s . Daqu i p o r m a i s 
a l g u n s d i a s , c o n t i n u a n d o a s c h u -
v a s , f i c a r á t o t a l m e n t e i n t e r r o m p i d o 
o t r a n s i t o , c o m g r a v e s p r e j u í z o s 
p a r a a l a v o u r a , p a r a o c o m m e r c i o 
e p a r a a i n d u s t r i a , d a q u i e d e T a u 
b a t é . 

E p o r c a u s a d e q u ê '? 
P o r c a u s a d e se n ã o a t t e n d e r e m 

a s r e c l a m a ç õ e s ; p o r c a u s a d e se 
n ã o t e r e m f e i t o , p r o v i s o r i a m e n t e , 
u n s p e q u e n o s c o n c e r t o s , c u j o d i s -
p ê n d i o ta lvez n ã o e x c e d e s s e a u m 
c o n t o d e réis I 

J á q u e o c o n c e r t o r a d i c a l , h a 
t a n t o t e m p o s o l i c i t a d o , n ã o s e fez 
n a q u a d r a a p r o p r i a d a , n o s m e z e s 
d e s e c c a , p o r q u e d e i x a r á o g o v e r 
n o p a s s a r m a i s d i a s s e m m a n d a r 
f aze r o q u e 6 d e p o u c a d e s p e s a , 
n e c e s s á r i o , i n d i s p e n s á v e l e 
g e n t e ' ! 

Se o s b r a d o s c l a m o r o s o s , j á n ã o 
di;{i> d o s f a z e n d e i r o s e c o m m e r -
e i a n t e s , m a s d o s p o b r e s c a r r e i r o s 

c a v a l l e í r o s d e s t e s s í t io s , a c h a r 
c o m o c re io , g u a r i d a u m seu b o n -
d o s o c o r a ç ã o , p e ç o - l h e , s r . d i r e -
c t o r , q u e os f a ç a c h e g a r a o s o u v i -
d o s d o s p o d e r e s c o m p e t e n t e s 

Era n o m e d o d i r e i t o e d a j u s t i -
ç a , q u e a s s i s t e m a e s t a p o b r e g e n -
t e , r o g o - l h e q u e m a i s u m a vez d é 
p u b l i c i d a d e á s s u a s r e c l a m a ç õ e s . 

C o m isto m u i t o o b r i g a r á a o — 
s e u a s s i g n a n t e e t c .—Alberto Guer-
ra.» 

, \ o h o m e m t l u s l u n e t a « 

Aüna l esp i r ra ta 1 
Qi í -m diria que e o u t u i c a i a do 
lar m a o tea i r do songa-moiiga pre 

tendias b r a n d i o niauaaraouto aurri-
p i i r do tt.-co a b i g a t e U do MB$U0 11 

(Juoixa-te das graúdos rivos r«p«oes 
que pu l s a r a nos g a l h a s do teu rugu 
rio. 

— Q u e diab> do e j n t i a fazos t u ? 
—K'itã '1 qua t ro ca ixas a d u i s d ú -

zias s i o qua t ro dúzias só ? 
P o J e ao engenhe i ro agonto que, ao 

monos, to ensino u conta de multipli-
c a r . 

0 pa r t ido j á e s t i t i rado, pois é do 
domínio pubiluo, o d o p j i s to diremos, 
nfto ba ix inho, mas alt i o bom nota, 
quem ó t r e s vezos ladr&o. 

8 . P a u i o , I " d» n o v e m b r o de 1803. 
O agente de despacho 

r i o i l » « | ) » e h « n t n h a u n i t o 
S , n m i n > n 1 i B , o « m l g i da vsr. iade 

vnn» d a c l i r a r - t o q m offeotivam nito é 
rauto melhor agoaotar despachos, r.>-
tlnar a s s i n a r , iu j s<ar o p i ) , mesmo 
espi r i tua l , dirigir m u i o m p a o b i a 
qua lquer , do que i r . para u es t rada , 
a r m a d o da piptola. 

O d l i b o do aa t fgo hotuom das r endas 
é p a r a t jiuer bo dsvéraB. . I Vem com 
a í u n h a s g rau ies, t r az na pança a 
p n v»ri<-aç&u dea dous r o g u h m e o t o s . o 
ont&i com a tal Boeltdide, d« que ó o 
Supra-Buiuma, vai mesmo tudo rnzo .. 

R e a l m e n t i Pjiilto of f -udida tom an-
dado a mudestt» do C h i o tr. s fundai 
cora o diabo rio espelho que lho tens 
posto A cara , mos t r ando- lhe o enfei to 
das g r a lhas u loiubrando-lti« do ti m -
po datí quebrade i ra* a historia cho-
ramiugaua da mulher o doa fi lhos. 

F a z .is bom em procurar exomplo 
na ca r t i lha do major . 

CJun to aprovei to . 
S. Paulo , I ° novamb-o d>i 181)5 

Epaminondas 

K t i e r a i < « t t l i t i 
CUtt V-SK A ASTUMA I 

O a r . Pana t iy . g rego , res idente A 
n a Senhor dos Passos ,n 78, h a dona 
annn» q a e t ó podia dormir u m a on 
duas horaa du ran to a noite , sen tado 
em uma cadoira o debruçado em on t r a , 
soado a t r o a d o ho r r ive lmen te do aa -
ttim», e u j . j j aecesFoa d u r a v a m 48 ho-
ras , d u r a n t e as quaes iifto fa lava nem 
comia. 

Tratmi-so com mui tos modi ir.a, aqui 
o em Baenos-Alres , i n t ro oa qnaos o 
sábio p ro fesso r d r . Pu jo l , qno eonsl-
dotou eua raolostia i n c u r á v e l . . . 

O e r . P a u a n y a i h a a i curado com 
0 uso do rovfl v i i r o s da Xarope de 
alcatrão ejataluj, de Honorio do Prado . 

O I t i - » H & 1 n a E u r o p a 
Hó tanas a o Brasi l o pr inc ipa lmente 

co Estado do 8. Pau lo pela d ivu lga -
ção do s u a indus t r i a lovada A Europa 
pelos apos to los ria a d e n d a medica , 
que. couhecedorea de visu. so to rnam 
thuri r r a r ioa dos l u a r a n d a e a u t i l h a i -
moB des te g r a n d e p . i z . O Il lnstrado 
clinico, o lllni ar. dr . Antenor l lone-
ti, eegu n d o pa ra a Europa, dir igiu-nos 
a HCguInto car ta : «lUni. ur. D. CarloB 
—Butnca t i l . F o r melo do sr. Vitalia-
no Rotollini, o amavc l umlgo e d l ro -
ctor do Ji . inal Fuvfulla ri-enbl a oil-
xa do a f a m a d o Elixir AI Morato, tfio 
utilmonlB prop gado por v . a. Fico-lhe 
muitu a « r a d í c : d j da eepoeial a iaabi l i -
dado quo t eve para commlgo O meu 
reconh •cimento pnra l i o gent i l o d e -
licado ac to ile v.s. é verdadei ro o reco-
nii> d d o e i 6 poderei recambiar u fineza, 
qui n l o eu t i ve r ob ido, nau só na minha 
):»iia, maa em t u i a a Kuropa, a feli 

j cidado rio popnlar lBir o novo prepara-
do, di|L-no do gm- conhecido como o de-

1 p u r a t i v o m a i s p o t e n t e o f i l l a z a t ó 

O o e n ç i i a c i o e « t » m i s » w o 
Eu aba ixo assignado, doutor em 

medic ina peia Facu ldade do Kio do 
J a n e i r o , cortltieo que t e n h o fei to ubo 
do preparado dos ara Rebollo & Gran-
j o «Elixir Eatomachlco do Camomila» , 
com o máximo provoi to e a e g u r a n ç a . 

N a s ctyspopsiaa indlg ' s tS?8 ó de 
graúdo oÉoecia . Acunse lhaudo-o , pois, 
como nm va leu te oapeclHco, concor ro 
asaim com o m e u cont ingente p a r a 
a j á conhecida n o m e a d a do que diapOl. 

D k . JoXo D b l m u o n d 
Capital foderol , 1-2 do jane i ro do 

181)3. 
(5» o dom.) 

E C I i x . l i - d e p u r a t i v o 
F o r m u l a do d r . N o s t o r d e C a r v a -

l h o . P r e p a r a d o do p h a r m a c e u t i c o 
A l v e s G a m a r a . 

C u r a o r h e u m a t i s m o c l i r o n i c o e 
g o t t o s o . 30 2 » . . 

C o g n a c ( I n C a m b s i r á 
Deposi tár io e m P i n d a m c n h a n g a b a : 

Ldiz F . C o b k e i a G d i m a b ã e s 

1 5 - 4 . . . 

Cancros, Boubas — Volamo do Kauliveir» 
P e i t o r a l t i o C a m b a r á 
A bronchite , a a a t h m a , aa »ffccçOes 

pulnionarea o todas as en fe rmidades 
daa viaa r e sp i r a tó r i a s ou ram-se r aa i -
ca lmon te com o nso do Pei toral ( a 
C a m b a r á , de Souza Soares 

Os ageut','3, Le i ius , Iumão & M e l l o . 
S r « , v e r e a i l o r o g d a C a -

m a r a 
Alguns muníc ipes pe igun tam-voa bo 

o a r t . 26 das p e a t a r a a mui)idpao8 es tá 

ANNUNCIOS lElixirM. Morato 

ALDGAM SE aalaa e qnar toa com 
pensão o todas as corumodidades 

ne iTsear ias ; ponto central ias imo da el-
dado, r n a da Bfla Viata, n . 62. 8 - 1 

P&1SC1SA~SE de ura q u a r t o para sol 
t e l ro , com ou aom mobília, e m 

qualqnor r o a . Ca r t a ne s t a redacçfio. 
com a s lnlolaes P . P., p a r a ser p r o -
c u r a d o . ii—1 

VBNLHÍ-SE um kiosqao bom a f r e -
guezado , no largo da Liberdade. 

T r a t a r no mesmo . 3 — 1 

ANTECIPAÇÃO 
L>0 

Importante leilão 
DK 

Ricos movets, ornamentação, | 
crystaes, porcallanas, mo-
lhados finos e mais objectos | 
existentes no conhecido 

HOTEL CENTRAL 
A ' r i s a e f e $ . B e n t o , | 

n . @ 7 

CHAVES LEALI 

. . . Depois de mnl tas experlonclaa e 
acurado eatudo sobre o sen g rande r e 
médio, o Elixir M. Morato, cu jo t enho 
minis t rado nos ho tp i t a f a e om minha 
cllnioa par t icu lar , resolvi, do accôrdo 
com oa mala i l i u s t r t s collrg»a. o dr. 
Medoiros. dr. L í f o v r o e d r . S i Men-
des, applical-o pe ia a r g a t n t e fo rma , 
aeudo casoe do ayphllla inveterada , 
r h o n m a t h m o chronico e boubas 

T e n h o tido o melhor BUUceBBO cora 
o El ixi r M. Morato, o alguna doB m e u s 
collogaa chamam- lho com razUo de 
8alvavidaa. O acu romedio ó ura pro 
dlgloso único como antl-syphll l t leo e 
anti r houmc t l co . 

Dr J. Vitta Bezerra de Bwnay.— 
(Bio do Janei ro) . 

Agentoa em S. Pau lo : 
P E I X O T O KSTELLA & C. 

R u a do S, B e n t o , 11 
(2«, S» e aabb . ) 

ELIXIR M. MORATO 
E' o único remedlo que cu ra a mor-

phéa , n m a descober ta Indígena que 
t r o u x e o maior bem à hnmBnldado 
qne eoffro , e o depurat ivo mala elilaaa 
a t é hojo conheeMo. 

Agen te s em 8 . Paulo : 
P E I X O T O ESTKI i f i í & C . 

R u a de S. Beu to , 11 
ff" , II» o d c m . ) _ 

GO GN í G D ESCAMBARÁ"" 
d e p o s i t á r i o em 

P e d r o 

S. JOSÉ DIH TAMPOS 

C u r s i n d o 
1 0 - 4 . . . 

' » Ä i l 

P o r t i e z e ar i tümet ica 
Proc isa bo do u m profe i sor quo dis-

ponha a o mi'Di B de 2 bora« por d ia , 
p a r a l eee io ra r poi tui tuez o s r . t hmc t l -
ca a um a l n ^ r o , em tana p a r t i ' u l a r , 
Kua de S . Ben to , 48, oscrlptorio. 

hojo sabido. O desenvolv imento que i c l u v ' K o r B 6 0 t o n l <^occv'5o ou so 
em pouco tomoo tovo om todo o B r o - u ' — " " 
aii o Elixir i l . Moratn, o os oCfoiloB 
quasi o l l au ro íos do quo ae fa la e s e 
^Bbo. a&o pa ra mim cer teza qno f e n 

cahiu cm deanso, porquo ha nm p o -
t e n t a d o o 8 tnhor abai,luto ua rua Uai 
vau Buono, quo diz quo vós, com t o -
do o vobbo poder o leis, n&o sois c a -

T u r q u i a . 
S à o o m a i s a s s u s t a d o r a s p o s í a 

v e i s a s n o t i c i a s t e l e g r a p h i c a s r e f e -
r e n t e s a o s ú l t i m o s s u c c e s s o s n i -
Asia M e n o r . 

As t r o p a s t u r c a s , q u e sol> o p r e 
t e x t o d e su lVocarc in a j u s t a r e o e i -
l i â o d o s a r m ê n i o s t i n h a m s i d o e n -
v i a d a s à S y r i a , t í m p r a t i c a d o os 
m a i o r e s h o r r o r e s , p a s s a n d o a fio d e 
e s p a d a p o p u l a ç õ e s i n t e i r a s , c u j o 
ú n i c o c r i m e è o s a n t o a u h e l o d a 
l i b e r d a d e , q u e a c rue l m e t r ó p o l e 
a f o g a e m o n d a s d» s a n g u e . 

P o r t o d a p a r t o d a T u r q u i a as ia 
t i c a , e m T r e b i z o u d a , E u z o r o n , 
D r a r k e b i r , R e i r o u t h e Alcp , se r e p e -
t e m s e m t r é g u a s as h o r r o r o s a s he-
c a t o m b e s . A p e q u e n a d i s t a n c i a d o s 
t a u l t i m a c i d a d e , e s t i o c e r c a d o s 
m a i s d e 2.000 a r m é n i o s p o r n m 
g r o s s o c o r p o d e s o l d a d o s o t t o m a -
n o s . Se e s t e s in fe l izes n ã o c o n s e -
g u i r e m a b r i r c a m i n h o a t r a v e z d a s 
f i l e i r a s d o s s e u s a l g o z e s , h a v e m o s 
d e r e g i s t r a r n o v a e m a i s h o r r í v e l 
c a r n i f i c i n a , e m n o m e d a m a i s n e -
g r e g a d a s o b e r a n i a . 

A l u c t a q u e , ató h a p o u c o e r a 
a p e n a s n a c i o n a l , e s t i - s o t o r n a n d o 
i n t e r n a c i o n a l p e l o s r e p e t i d o s a t 
t e n t a d o s q u e l ia cap i t a l ilo I tos -
p h o r o se p r a t i c a m d i a r i a m e n t e 
c o n t r a o s e x t r a n g e i r o s . 

U n e m s a b e se c h e g o u a o c c a s i ã o 
o p p o r t u n a p a r a a c iv i l i s ação Occi-
d e n t a l i n t e r v i r r e f o r m a n d o c o m -
p l e t a m e n t e o i m p é r i o o t t o m a n o . 

E s t a m o s j c e r t o s / l e q u e , d e s t a vez , 
a T u r q u i a n ã o t e r á p o r si n e n h u m 
pa iz c i v i l i s a d o , c o m o e m 18U5. 

E m a d i l i t a m e n t o á s i n f o r m a ç õ e s 
p r e s t a d a « a o S e n a d o s o b r e i nva -
s ã o d e t e r r i t o r i o b r a s i l e i r o , n o A m a -
z o n a s , p o r i n g l e z e s d a C u v a n a , loi 
e n v i a d o á q u e l l a casa d o C o n g r e s -
s o , p e l o s r . p r e s i d e n t e d a H e p u b l i -
ea , o s e g u i n t e t e l e g r a i m n a d o g o -
v e r n o d a q u e l l e Es tudo : 

«0 g o v e r n a d o r d o E s t a d o n ã o 
teve i n f o r m a ç ã o a l g u m a of f ic ia i s o -
b r e i n v a s ã o d o t v r n t o r i o b r a s i l e i r o 
p o r i n g l e z e s d a ( í u y a n a e s o b r e 
c o n c e s s õ e s d e t e r r e n o s p e r t e n c e n -
t e s a o Urasi l , a s s i m c o m o i g n o r a 
a c h a r - s e o r g i m i s a d a u m a C o m p a -
n h i a d e e s t r a d a de f e r r o c e m t r a -
ç a d o p e l o s c a m p u s d o l l io l í r a u c o . 
O q u e a q u i s e »alie a esse r e s p e i -
to 6 p o r n o t i c i a » ;>u i t i cu lav< . (im-
p o r t u n a m e n t e sor -vos á lei í iot l i i i i i 
u m e x e m p l a r da^ .Vuí"* /•// Uritisti 
Guiana unit ils y.ut iiuiu^tiij, q u e 
c o n f i m q u a t r o n i a p p a s g c o g r a p l i i -
cos . Ern u m dolle-i , p a r l e d o t c r i o 
n o c o n t e s t a d o l l g u r a c o m o p r o t o n 
e r n d o á C u y a n a I n g l r z a . F o r a m to-
m a d a s p r o v i d e n c i a s p a r a se o b t e -
r e m i n f o r m a ç õ e s pos i l i vus . O e x e m -
p l a r d a « Notes o a Hritistí Guiana 
te in d a t a d e H rie j a n e i r o d e s t e 
a n n o . » 

C h e g o u h o n t e m d e C a m p i n a s o 
p a r t e d e p o i s d e a m a n h ã p a r a a 
c a p i t a l f e d e r a l o d i » t i n c t o p a i z a g í s -
U» A n t o n i o P a r r e i r a « . 

A o « n e s p a c h i s n t e l i » i n « » H -
| o > o u H u c i e i l a d e « l o 
i t e M p i i c t l o s . 

Em resposta ao a rause l por s. s . 
publicado no Commercio tle S. Paulo 
do -Jõ do eorront« mez, temos a res-
ponder lho quo, ao o redactor C o m -
ruorcial do Estudo de S. fuulo nao ae 
quer da r ao t rabalho do responder às 
nossas perguntas , nem comnoaeo dis-
cu t i r sobre os abusos prat icados pola 
Companhia Docas do Santos , por eor 
isso contrar io a seus in teresses para 
com a companhia, ou por qua lquer 
ou t ro motivo, do bom grado ao cita-
mos a discussão o i m o Br. Despach-m 
te lionei-to. 

Declaramos, porém, dotdo j i quo 
acredi tamos mosiuo quo a a . iifto soja 
o deapacliauto quo s e campeia do ho-
nostu nem ( j rogo amigo da vordado, 
pois s e o fos8'\ embora mesmo nao ti-
vosso praticado abusos, o quo acredi-
t a m o s facilmente, nao podia aor o de-
fensor da Companhia Do as do San-
tos , a monos quo nfto t tu l i a a s. sido 
ura possimu procurador doa in te resses 
do s e u s comtui t tentes , visto nao h a v e r 
um BÓ despachanto ou negociante quo 
de fenda tal Companhia . 

Dec la ramos portai . to ; quo accei ta 
mos a discussão, porém om te rmos 
couvoniontoa, a r g u m e n t o s cora factos 
o nao com insultos o meras supposi 
çOes. 

Emquanto , ficamos a sua espera, 
offereeenios lho pa ra começo da noeaa 
pa les t ra jornar l is t ica a i eciamaçao bo-
g u i n t e : 

DOCAS DE SANTOS 
Tendo recebido a rec lamação quo 

a b a i x o t ranscrevemos , publicada u a 
Folha de hon tem, damos na refer ida 
r ec lamação o despacho seguinto : 

Informo o redac tor Commercial do 
Estado de S Paulo. 

Santos , 2 ) de ou tubro do 189j. 
As r(ibc>' x de lunetas 

DOCAS UE BANTOB 
< h e p a ao nosso conh cimento de 

quo por dous volumes pequenos, con- ! 
t endo toalhas o guardanapos adamas : 
cados do linho, consignados aoe s ra . ! 
S. Lebois & C„ no S . Paulo, o quo h a 

iro do ponco toiupo o Elixir M. Mo- l ) f 'Z C B d o h o f i ' z " r foi-bar oa te r renoa 
rato, bo a p r i m o r a r á en t r e oa mais va- t o r a n a l 1 i t a r u , > n o m P E K a r 

lioBoa depura t ivos d-, the rapcn t i ca 0 i m P « s ' o í » t e r r e n o s ora aber to , l i uo 

EIíkíi* H f l . b o r a t o 

Certifico, r m fé do m e u gran , quo | 
tonho empregado om molcs t las t-yphl-
litlcae o rheumatícBB o El ix i r M. Mo-
ra to p ropagado por D Carlos, colhen-
do BPffipro oa n olhoios rebul tadoB.— I 
Br. João Alberto de Mcdtirros c CunlM. \ 
(S 1 ' a u k ) . 

Agen tes em 8 . P a u l o : 
P E I X O T O ESTELLA & C. 

Eua de S. Ilento, 11 
(i>, 0» e dom ) 

0 s r . b a r ã o d o i . a d a r i o a p r e s e n 
t o u u m r e q u e r i m e n t o n o S e n a d o , 
e m q u e p e d e c ó p i a d o e d i t a l p e l o 
q u a l se c h a m o u c o n c o r r ê n c i a p a r a 
e s t a b e l e c e r o c a b o t e l e g r a p h i e o en 
tre Be lém e M a n a o s , i n f o r m a ç õ e s 
s o b r e esse e d i t a l e s u a p u b l i c a ç ã o , 
n u m e r o d o s c o n c o r r e n t e s c q u a e s 
s e j a m ci les , c o m o t a u i b e m c ó p i a 
d a s p r o p o s t a s . 

I N F O S f f i l A Ç O E S 

europea . 
Ksto é o meu voto o a minha fé. 

Da v . a e te . 
Dr. A n t e n o r M o n e t i 

S P a u l o , 28 do abri l , 05 
(3», 1« e f e b b . ) 

A S T H I A , TÍSICA - Pciloral Catharinense 

' V i t o i - 1 ' l i l e C a m l i n r á 

As inl ianimîçô'-s ou I r r i tações do la-
ryngfl ri- bollam-sn prornu tamente com 
o u :o do Pei toral do C a m b a i á , do 
Souza Soares . 

Os a g e n t e s , Lebbe , I rmão & M o l l o . 

diitam ob sra. t lacais do diatricto e oa 
vizinhos, como se > a era. ve readores , 
In tenden tes de obras e aa loia foSBem 
Infer iores aos podorea daquel le b o m e m 
8' borano. 5 — 5 

E l i x i r d e p i i r u l i v n 
F o r m u l a do d r . H o s t o r do Carva-

l h o . P r e p a r a d o do p h a r m a c e u t i c o 
A l v e s C a m a r a . 

E ' c o m p o s t o de v o g e t a e s d a s F l o -
r a s P a u l i s t a e d o A m a z o n a s . 

8 0 - 2 4 . 

A r i * - « » K a « l í m - 0 dr . Antonio J o s é 
Fe r ro l i » B r a g a o solicitador elofto 
Optiz t t r a o Bou escr lpter lo A r u a 
Dire i ta , n. 11, sobrado. (Alé H) 

H « l o o u t u b r o < l o S « S » S 

Br. tujul i i 8 do ou tubro do 18!)5. Amigo D Carlos . 
B o t u c f t ú 

E ' n;e grn.to vos d,ir u m a noticia que , na tu ra lmen te , 
a r r vos-â i g r adave l . Como doveia aaber, iui accommc-tido 
do u n a fo r te e r u p ç i u dr) pülle d e carac te r syphll i t ieo. Me-
diqnoi-roo por o fpaço do 15 mezoB cora re ultadoa quasi 
nullna a té qu-i rui test ionado por um amigo p a r a fazor uso 
do Elixir M. M o r a t o : - relnctei a inda asaim, por n o paro-
cor qoo t rn tava ao de ua ia uanacéa; potérn. os mous pof-
frirripntoa venooram-rae a rel inta- ic ia ; doei li-mo a fazer uso 
do Elixir M. Morato, nllo. porém, nem ouvi" o meu me-
dico iiBí.i.-tente o dr . Miguel Z ' .car ies do Alvarenga , quo 
mo dou o acu a s s e n t i m e n t o . Tomei coroa de 18 vidros do 
Elixir M Morato, o lol quan to ba s t i u para vor ccra im-
iuenso g a u l i o d> a sppa ro ie r o m r u e .ncommclo . Venho 
port nto. cumprindo um devor, da r -vos por es ta o toste-
inunli > do rauu reconhec imento , o, ao mesmo tempo, feli-
ci tar-vor p>H bfnot lca p ropaganda quo lâo h n m a n l t a r i a -
inetito fazola do F i i x i r M. Morato 

Sou, etc., e tc . Luiz A c g u s t o T a v a r e b 
!» tahelliSo do notas , cscrlvSo do eivei coei aeus anne-

xoB em Botuca tu . 

S I o I e H t i M H l i o n i d l l O N I 
O Dr. T h n doniiro TelloB, ox inter- • 

no da ( . l i i ina do Moleatlaa tio^ O lhoa ' 
da Facu ldade ao b io de Jane i ro , 
prat ica u operação rocomruenriitda por 

(4a , 0 a o dom ) 

QUE GORAM 
SEM DIETA 

Guano de peixe 
Esplendido adubo para v inhas e oa-

fezaoa. Vondo so na rua J o s é B o n l f a -
olo, n . 41, casa Guer ra St C. 10—6 

C O M M A N D O D A F O R Ç A 
B L I C A 

P U -

dia 2 : 
o cap i tão Ar thur 

t r e s mezes acham-se nos a rmazéns de Qraefe Cortr . t as nlfttcçõea glan-
das Docas de Santoa por ditüculdadcs : 

do despacln a, ex ige es ta companhia 
só de a rmazenagem, 157$ -'OU, ou 
7 1/2 »o sob 'o o dire i to cobrado do 
1:005$9U0 dividido pola base do 48 o 
mult ipl icado o produeto por aquel la 
t a x a . 

Imaitino se por osto processo de co-
b r a r a rmazenagem, segundo os direi-
tos pagos na a l fandega , a té onde po-
d e r á ir o excesso dor-sa taxa , quo 
duplica do mez em moz. 

O despacho da mercador ia a quo 
nos re fe r imos veio endossado aos a rs . 
Nossack & C . o Bobro ello f a l a remos 
dct idamori to . 

comatosas e em reUçüto a o u t r a s 
opor ç5ea emprega oa processos mo 
Hornos. 

Consul tas daa 1J às 2 Ladeir a do S. 
João , 1« . (a té 21) 

C o K ' i u c i l o i • a m b n r á 
üapoBitar iou om SintoB : 

P iues , M a t t o s & C. 15-1. . . 

T O C A S as Senhoras devem uzar 
THVMOLINA l íAULIVEIKA 

No S e n a d o f e d e r a l loi a p r e s e n t a d a 
a u m « pr" | ; ( iKÍçãi i d a C a m a r a • rrioir 

dn s u p r i m i n d o a De legac ia F i sca l 
Deslr. E s t a d o . 

Serviço para o 
f u p o r i o r do dia, 

da Fonseca Ozorio. 
O 1.° batalhão dará a guarn ição da 

cidado, os respect ivos otllciacs o um 
para ronda 

O 5 qua t ro otllciacs pura ronda. 
0 Corpo do caval lar ia , um ofilcial 

para ronda do viaita e o serviço (1o 
uostuiue 

E s t a r á de promptldao a banda de 
musica do Corpo do bombeiros. 

4.° uniformo. 
A bauda do musica (1o 5." bata lhão 

tocará no j a rd im do Palacio , ás ho-
ras do costumo, assim como a do 2.» 
cnroBtadi ao 5.°, toca rá no dia 3 no 
ja rd im da Luz, t ambém á s horas do 
cos tumo . 

Serviço pa ra o dia 3 : 
Superior do dia, o m a j o r J o s é Pe-

dro do Oliveira. 
O 1." bata lhão rlarâ a guarn ição da 

cidado o os oülciaos paru o Thcsouro 
o Correcção. 

O 4.0, os oiflciaoB pa ra o Palacio 
o ronda 

0 li.», qua t ro ollleiaes p a r a ronda. 
O | orpo do caval lar ia , o serviço 

do cos tumo o um ofllcíal para ronda 
de viai ta . 

E s t a r á de prompt idáo a bauda do 
llllisica do 2.» bata lhão. 

5 " uni forme. 
Serviço para o dia 4 : 
Super ior do dia o m a j o r Olegário 

I'incido Ouliuuráea. 
O 1." ba ta lhão da rá a gua rn ição da 

cidado o os respec t ivas i l l lc iaos . 
1 ) 5 * qua t ro oHlelaes p . ra ronda . 
O Corpo (lo cava l la r ia uni otticlal 

para ronda do visita o o serviço do 
uoatuuie . 

E s t a r á do promptidáo a banda do 
niu.-lcu do ! b a t e l b a o . 

a » u n i f o r m a . 
T E i . E C S H A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrnpho N a c i o n a l : 
Do Elo, para Augusto Cardozo, Sal-

les o um aviso pa a Clara . 
I)n Haliia. para Pacllieo. 
Da I ruz Alta para Miguel Adriano 
LU) Ouro 1'rolo, pa ia Luiz i ab al 
Do Curi tyba , para Francisco Mar-

t ins 
Do Liíbôa, para Condo Pinhal . 

M o v i m e n t o d a H o s p e d a r i a d e l in-
m i g r a n t e s n o d i a l . u : 

E x i s t i a m . . . . 2008 
E n t r a r a m . . . 1I'J 
Sa li i r a m . . . . 7U!i 
E x i s t e m . . . . 1472 

Epa minondas 

ï i i o r a a H H Î ' i i 

aviso aob i n c a i j t s 
'l 'eo'io um tïpifiiPZ po.irdn nm vi i ro 

de xa ropo — E u era asiim, em noi-sri 
es tabelec imento I t a i i r l o i •• sendo-lhe 
ec-te fornecido, foi ini usa l i , , p' r jo'1 O 'i 
c o r t a ca ia . á r o a dor. Our iv , s, t l i tha'n 
vendido com par-.« t i tu lo um x a r o p e 
era viór.i c h a t ' I 

. . . O alcatrão ejatahy. r -modio qne 
c u r a aompro h que allivr v em 0 mi-
nutos . é acondicionado em gar r (1 'h ia 
o i t avadas , com o n o m e do H inorlo do 
P r a d o . 

i ^ i p o i » p l < i t : « l o H para for-
ru r Bülas o vidros para janelloa, v e n -
dam Bo, por preçoa iuicoruparavoia, na 
caba c a i i k a l , a r u a do Seminár io , 10, 
S. P a u l o . 80 — 12 

M o l e s l i a n l i o » « i l l i o t t 
0 i l r . Gabriel R a j a , oculis ta i talia-

no, tom aou ooni iul t j r io na r u a da Ka-
por»nç», II. oaquina rto largo da Sé, 
cando coUiUltoa a«a 8 ás 11 e üob 2 
á-. 4. raté 25) 

t i n t o m a ^ o « i l l l R M t i l l O M 
Atti ato que minha pr ima Lídia Ma-

r ia co Oliveira sof f i l a hornvcln i» i i le 
do es tornado, a pouco do j á haver ani 
moz quo l u so o quo comia lançava 
lnimod.atarm ntu e que ae curou com 

Declaro qne as pílula» f e r r u g i n o s a s ! " " 8 " ^ " ^ t . e s vidros üas pila-
• - • H • offleszmen-1 ant i dyspepticaa do d r . l lo luze l -do d r . Hriuzelinanii c u r a m 

to a s pessoas f r a e - 8 o as qu i b 11' em 
de tíôrea brancas , por mala an t iga | 
que noja es ta inolertlA. S m t ' F t o m u - '• 
n h a de muitas cu r t e .— dai la A l o n c a r j 
Q T n e s , par te i ra . Port(.-AI(gr.r. (F i rma 
reconheci 1 ) 

Veiidoni-to em t o l a « as t h a i macias . 

f t <I i" . I r t h i i e « S o 
A l m u l d i t 

d ' Mocóea, K. Paulo , reoolta o A Ira 
ti-ão e Jatahy. do Hornní-, do P r do, 
o delle faz u^o cm au», ox I.a famlrla. 

^ o c u m n i e r c l » 
Um iu( ço brnailolro. do s i aiinoa de 

edade . ton 1o pra t ica du l e - i i p t o r l o e 
ar<nazorn, eíTeror-e si-ua aorviçijw. N&o 
faz que*.tfto cio i r para o toi iur . 
(Jiieru pio.claar. c a í r a nu Hotel Albion, 
com a» Inicia is 'í Z., q u a i t o u. 27. 

a - 1 

I n f a r n i ' i c A n u t i l 
Attendorn)!) a t>ou pol ido, declaro 

que , ("ri rorssa oa»-a, pos.v a da fami-
ii.t quo ai HVIa "in ox remo de d - i n -
ças escrnpbuli Sas o e m e tad o ad m -
rnílo de anemia, f i n o u s • r. , i ' lralni"!i-
t,o OHaifo a - pitutax de ferro do d r , 
ll< ioz Illiano. 

P j r »-or ve d a l e , p aso o pr.,r.i n to . 
' ap . tá ï F ai dloro Caot no Snuro- , 

bibli lhe a n o d : K-o< la Miiiíur o n 
f u r t o - A U g r o . iKi r iu i ro in li 'oirla) 

Vendi ni-»« em t " i a i ti.- pharn isc ias . 

C o j í i i i K - , d « * • r i m l i i i r á 
f)v,r ir l t»rl«a - m Campln b : 

JoXo JcBHB Pir.UE'tvO & C. 
1 5 - 4 . . 

mann 
Passo o prcBonto atteetado, por jnl-

g i r ura» cura vordadoiramonta mara-
vi.hi .fo e na intenção do (ezvt um lie 
n t ü c i o aon quo af i l iem do obtomago 

I > e » p u c h o H n a A i r s i n -
d e g a 

Malhoiros J ú n i o r & C. eonimunicom 
a eata praç* e á s demais do Es tado 
quo abr i ram era Santos , no largo l l 
do Junho, n . 10, u m a casa do ooni-
miasOeB, cnnBignaçõea o despachos na 
Alfandega do Santos . 

Aprovei tam a opporlunti iado r a r a 
dec larar que aa contaa das impor tân-
cias pagas á Alfandega e ás Docas , 
quo ap resen ta rem aos com mli tentos 
quo os quizorem h o n r s r com a eua 
confiança, s e r i o v isadas pela Compa-
nhia de Docsb. 

S . Paulo , 19 de ou tubro do 1895. 
(20, Í 3 , 26, 29, 2 , 5 ) 

• * c i t o r » l ( l o C n m l i u r n 
O mais poderoso debollador da co-

queluche on toaae nervosa é o Pe i to -
ral do Cambará , do Souza SonroB. 

Os agentes , L e b r e , Ibm.Io St M k l l o . 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

A ' p i - H Ç » 
Communicaro Haaenolevor & C. quo 

nes ta data so ret l r .m amigaveln-onto 
(lo aua casa o rou intori B.-ado <r. J o -
Bof Auguet Klnkor , finando aem r ffeito 
a procuração ano t inha o mesmo. 

S . Panlo, 31 do ou tnbro do 181-5. 
H a s e n c l e v e h A C. 

Confi rmo o aununclo supra . 
8 Paulo, 31 do ou tubro de 1895. 

8 — 3 J o s e e Aüoubt K i n k e b 

A o p i i h l l c o 
Bruno Ramalho , na tn ra l de Jacaré-

h y . filho legit imo do Vn onre Kboli e 
de Leopoldina Maria de Oliveira, para 
adoo ta r oa cognomes paiornna, pas ra 

Br Vieira de Mello 
AIIti(£o c l i n i c o dn c u p i f a l 

f e d e r a l , com lurs^ii p r a t i c a d » c»-
p c c i a l i d a d o 

MOLÉSTIAS DÂ PELLE 
S Y P H I L I S E VIAS URINARIAS 

Tra ta rnen lo do todas aa molés-
t i a s cu tâneas , s y j iilliticas e ur ina-
ria"! poios mcth ' jdos maia p rove i to -
eos . 

Cona .—Largo da Se' n. 7. 
Res id .—i í i i a liego Freitas, n. 5 

Elixir M. Morato 
Certifico, em fé do mon grau , que 

tonbo applioado em inoloatiaa syphi l i -
ticus ohronleRB o novo p repa rado El i -
x i r M. Morato, p r o t a g a d o por D. Car-
los, obtendo er mure oa melhorea e mais 
Batisfactorlos resu l t ados . — Dr Alfredo 
Alem de Sá Mendes (Vassouras) . 

Agontea em S . Paulo : 
P E I X O T O E S T E L L A & C. 

Rua do S. B e n t o , 11 
(!», 0» e dom) 

LEITE VIRGINAL 
E' ofilcaclssimo p a r a o com-

pleto desapparocimonto das 
pardas, pernios, manchas do 
rosto etc . Amacia tanibora a 
polie, to rnaudo-a l ira e Impri-
mindo lhe o brilho peculiar 
da mocidade; vendo so á rua 
Pr ime i ro de Março. n. (il B , 
pl iarmaoia do Rebollo A Gran-
jo . Rio de Jane i ro . 

) Em S. Paulo, em cana dos 
s rs I t n r u o l «Jfc O . , lar-
go da Só, 2 . 

(quint , e dom.) 

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 
DO rHABMACEUTICO 

E . M . D E H O L L A N O A 
F u l í i - l c a o l u l i o r u t o r l o 

« O D t r u l 

1 2 . R i a Visconde do Rio-Branco, 1 2 
BIO B2 JMJ3IE3 

E H p e c i l I c o H p r e p a r a d o s 
Bob fo rmula uulca « especial dn p h a r 
maoeut lco Eugénio Marquea de Hol 
l anda . 

Approvados o aui ' t í ir lsados pe lo go-
verno nacional . Ins t i tu to San i tá r io Fu-
deral o depa r t amen to de hyg ieue da 
Republica Arguntlu'), Laureados com 
modaiha do ou ro rio l " classe no Bra -
sil, Par lz , Antuérp ia , Uio da Pi a ta e 
Ber l im. 

M u I h s » , « » r e l i » o i n i i n n -
c í » cu ra tudaB t s molés t ias de pclle, 
r h r u m a t i i t n o a ugudoa ou chronnw*. 
todas aa allecçõos do origem ayyh lí-
t ica, u lceras , os j rophnlaa , d s i t h r o a , 
empigens; nao h a melhor puritlca or 
do aangue 

X a r o p e i l e l l ô i - o H « l o 
a r o e l i u o i r u u l H n r i l t t a , mul to 
rncommondado n a brriuchito, tia hi nio-
pilae, na s tos tea a^Uila» ou chronieao, 
no c a t h a r r o pulmonar ; n a inl lnenza é 
poderoaiaaimo. 

X . o r o | t o d e i i > t i l u i > t ; ú o 
n ô r e a « 1 « l a r i i n j c l i - « , c o n -
t r a i n t o m n l a ' , n t v i o a o cardíaca, h i s -
ter ismo, cólicas hopati aa tossi a r o r 
vosas , ttsthm». coqueluche e c o n v u l -
sões das c . lançiB. 

E l i x i r « l o i i i i l > S r i l > l i i a . — 
Reatab i lcco oa dysp tp t l co f , facil i ta ai! 
dlgestOea o promove aa dojtcçOoa ol(-
iloeis, clllcacissimo nos deaoraujoa do 
eBtomago. 

V i n h o « l o a n i i i i a z , r « - r -
r u K l i i o N « o < | i i ) i i . - k I o , p a r a i , a 

A O S 

DOENTES DO ESTOMAGO 
ELIXIR mOHlCMCO 

DF 

C A M O S n i U L A 
DR 

REBELLA & 
A | > | > r u v » i l < > p e l i i K x i » « , 

Junta <lu Hygiene 

P.STB OkVXIOSO K L I I I l t C U R A ! 

ToniUca o esto-Dyspopsias atô-
nicas. 

Colicas. 
Dorcado cabeça 

e vent re . 
Promove o a p -

petite. 
Corrige as Indl-

gestíii-s. 

mago. 
Acalma excita-

ções nervosas . 
Azia», gas t ra l -

gias. 
Acidez, vomltos. 
Ënjôo do mar, 

e te . 

Aproveita sempre ás crianças, nas 
indiRest&ea e 

quando atacadas pelos verme« 
VENDE-SE Â 

84 B RUA PRiMEIRO DE MARÇO 64 B 
( ANTIGO) 

C A P I T A L 
« rn Ma« ai |iliartnacia* « <1iv>RnrlM 

Depos i t á r i o s m l P a u l o : 
BARUEL SC., Largo (la Sé,2 

4» o aab. 

E L I X I R M. MORATO 
. . . t e n h o ei r .pr-gado com feliz r e -

Fultado e-n todan as afToeçOis f j ' ph ' i i -
tlc' .e, o Elixir M. Morato, cx . ' i l l r n to 
p r epa rado do a r . D. Carlos, o quo a f -
f i rmo com o j u r a m e n t o , ao f ü r p n e -
so Dr. Eduardo P. Guimarães, ( l i lo 
do Janeiro) . 

Agontea em S P a n l o : 

P E I X O T O KSTELLA Sb 0 . 
Rua da S. I ionto , 11 

(3", o i>a'nt>.) 

Ó p t i m o n e g o c i o 
Tendo nu propr ie tár ios c a acred i ta -

da fabr ica do t rrcf-ii ç l o de c a l é , 
moagem do sul , do raliho e tc . , d e n o -

chloro-anemicos . debella a poeinia In- minada 
C a f é K l ó k a 

o quo posem tor um prou pto aillvio ' a R " R r " n o Eb-li de Oliveira, 
a seus maios, ueaiido aquel le medica- B Paulo. Hl do ou tubro dn 1895. 
monto . 

J o s é Manoel do Oliveira. (F i rma re-
conh ciou) 

Uopoaltarioa: L( bre, I rmão & Mello, 
t u a IS du Novembro , u. 4. 

t l o g i i H c « 1 « t J H i n h u i ' « 
U.«pi Bitarlos cm Timba té : 

C'a KVA! uo A Kosas 1&—4.. 

J i l l \ l • ( l e p u r n t i v o 
F o r m u i * do d r . Nost . i r du C a r v a -

l h o . P r e p a r a d o do p l j a r m a c e u t i c o 
A l v o s C a m a r a . 

C u r a o c a n c r o s y p h l l i t i c o . 
8 1 1 - 2 4 . . . 

l ' e i l l o r o l « l o C i i m l t e r ú 
P a r a iUbi l ia r as totsoa alnria as 

rosls r e b -ldi t , n&o ha remédio tilo of-
tloaz como o Poitoral Uo Cambará , do 
Bouza S o a r e s . 

Oa agi n ' e s , Lf.bhk, IumJo c; M k l l o . 

• l o » » i V l l l i l l l O 
A Ui-aenoia Pas sos é assoe hç&o do 

sul ri.- f - r r o a v i g o t a e i nopurat lvos o 
anti rhoumsil i '0» dn alto vali r; nalit » 
eonhoeldb elílcacia do t amo-o prepara-
mi. p ; r t l v u U r n i « u t e aqui , ondo ^iv.líi'1-
monuis 11'pit'OOH decor ren tes du lui 
p-ludlKiii.i o lon- i quoi.t i aio tu a tan-
to rompl ica o o t r a t a m e n t o d» lyplillia. 

I>r Mgu l a. Heredia ite üá 
O ' a^ent . i i : B n u n l & C ; r u a Di re i -

ta, n . 1 - B. P a u l o . 

; 3 2 BnuNO E b o l i de O l i v e i h a 

C o g n a c « l o O m b i i r á 
Deposi tár ios em 3. Pan o : 

Bamimio. D ia s & C. 
1 6 - 4 . . 

I H n i i r o « l o i r s i r u q u a r n 
De ordem da Director ia , Invo ao oo 

ï nh< cimento do quem pos a I n t e i e t s a r 
quo de hoje om deanto i ate Banco per 

ï m a n c c e m techado Boa donnr ig ia . 
I A r s r a q u a r a , 21 dn oiMuhrn dn 1^96 

JoiioK BoTEi.no, 
1 0 - f i Üoron to- in te r lno 

EDITAES 

COGNAC DE CAMBARA' 
DEPOBITAltIO EM L' HEMA 

João Domingos Arneiro 
1 5 - 4 . 

NEM FICAREI QHS! \Ml\ 

Porque com o uso dos preparados 
d o D r . N E T T O 

Sou sempre assim!! 
o 

P r a ç a 
JUÍZO DE 0UP11AMB 

No dia 5 (cinco) dn próximo f u t u r o 
i m e z do nuvonii r.i. ao uioli,-dla, A por-
• tu lo Fórum d e s t a cidado, t o r á i('Va-

da A praça puhlli-a a casa n u m e r o 
q u a r e n t a n q u a t r o da rn» da C o r o o -
iHçan. iloatu napltal , pi r tencorite & ho 
mt i ça ria tlnaila Dona Leduvli ia Ma-
r i a ilo Jesus , o avali ida por 14:000$ 
iqu i to r zo contos de réi-). «nnforme 
edi tal piibllcadir no Diário O/ficúil do 
10 do co r r en t e nicz. 

b . Paulo, d o o u t u b o d o JKIS. 
0 i s c r i v t o 

3 — Ü D. I'. de Atamlwja 

Bonito 

VINHO T O M f í i li liKCOSSTITUISTE 
UnlQftdo, rhohvhHimlo Pt-rraglnoco, 

1'fliMi.i (. Aikt-aicAdo 
rodrroKi* >rit«ui»iior «la* Koro M 

ELIXIll ANÍTRUROATICO 
Preparado Vv*rt»l de elfello seirmr« 

cuDtra rbi-uaiKtlamoa 

FHIf$0 ̂ TM!IIR[!«ÂTICA 
PodcroHO prompte klllv 'o nau Puntadas, 
Uurv« rb« uuiAtli KM, NcvralKtai, Para* 

lyilaa, r«>frlaiIoa, vte. 

B . i l l U F X A C . « 

Rua Direita, 1 
a w m i ! ' H iH« ii.iHïL...I [ m i 

toi tropical, reconst i tuo cu liydroplcos 
b j r lbor loos , g r a n d e r e s t a u r a d o r de 

forcas . 
• * i l i i l f < M d e v i - l a i n 1 n o -

Combatem aa prnOra de ven t re , t ã o 
depura t ivaa e roguladoraa , som faze r 
coiicaa, curnm aa enxaquecas o verti-
gens . 

V i n h o « l o c u e t i i i , j i e p t o -
n u , l « c t o - | > t i o « p > i i t t < > « l o 
C H I < | i i i u t t a « I , con t ra o ruchltie-
mo das c r ianças , doaonvolvendo as o 
rean imando o organiemo, fuz r ecupe -
r a r as (orças perdidas por molés t ias 
prolongarias o anomia . 

V i n l i o « l o j u r i i l i i * l > » k ! h i 
p l o > t « r o r r u g l n t m o Appll a 
do nas hepat i tes , oaplomtoB «gudbs i u 
chronicas , naa alÍjcçO. s do baço o 11 
gado , nos embaraços gás t r icos ou cou-
goat ivoa . 

E l i x i r « l o « | u l i i a , M a l a n 
o i o d u r e l o « t o M i i l i u , f ó r -
m u l a « l o « l r . J d i i a « * « i i l o 
—Appllcado com grandea vau iag i ns 
nas i-yphilldes eerobraes ou ca rd íacas . 

V i n h o t o i l i o o i l e c j u f i i u 
o c u p i l u r i n — Appiicado n a s c i n 
vaiescençaB das p a r i u n e n t e s , é diuré-
tico, ant i febri l e reatubelece oa lo-
qulos , quando s m p o n s r a . 

F o i l l u t l a M l l t l l i < M - p o t i -
c a — C o m b a t e a coceira dos da r th roa 
e e m p i g e n i e m A dlan. 

M n i i o i i e l e a « l o i i i u t M i n -
l » a , u i K l i i - o l t n , g l y c o r i i i a 
o n l c a t n i o — I r o c o n i - a d o com 
tucceeso nas en fe rmidades h e r p t t u a s . 
manchas o u l ce ra s . 

i M o l l i n i i i u r l U n i n . p repa ra 
do eoin o tueeo d a p i m o n t a n a ' aguo t a , 
é um bom t x c i t a n t e do papeti tu. 

P o l p i l g c l n t l l l i m i i « l o t H -
n i H i - i n < ] i . « para l imonadas refr ige-
r a n t e s e pnrgallvHH. 

C o u r o « l o p e i x e - l t o l — C a -
r a todas as herniua. 

t . l c e r o a e « | i c c i » e > i «1«* 
f r i i e t o s l > i - M n i l o , i r o H p a r a ao-
bremeaa . 

DA 

11 F l o r a B r a s i l e i r a 
hua Visconde do Rio-Uranco, IX 

BIO DE JANEIKO 

E . H o l l a n d a , u i i i o : i e l e g i t i -
m a p o - s u i d o r a d a s f o r m u l a s 
r e g i s t r a d a s t i a D i r e c t o r i a s a -

p r e i t a r a d o s [ i l i a r -

reaolvido a .mudnr BO pa ra a l a -
voura . por ISBO offei-ecom A vend» o 
t e u es tabe lec imento l ' a ra vi r o i ra i i . r 
na propr ia fabr ica , r ua CorBo lhd ro 
Nobiae, n . 7K. Fazem a v r n d a e m 
boaB eondlçõoB. 
10—7 .7 Ferraz & C 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEl'OeiTiElOS EM CAÇAPAVA 

P A U L O G U I M A R Ã E S & C . 
16 4 . . . 

BHEÜMATISMQ 
Declnro mo te r curado r ad ica lmen te 

do for t í ss imo ibeumat i sme , com o n.-o 
por a lgum tempo do novo remedlo de-
nominado El ixi r M. Morato—pi npi--
gado por D. '"at los, enVndon' ' ! ) (U 
qii" é o refer ido modloamento, o mo • 
lhor an t l - rheumat l i» que i xis to ( u o 
único r rmodlo que oura th« miintli- ' i . i . 

Elisiário Garção de Aeevedo 
C a p i v a i y . 
DopoBlto om R. P a u ' o : Pe ixo to Ks-

tolla & C . , r u a de W B - n t o . l l . 
(«» f » o r a b b 1 

Cbeguei a fioap quasi assim 

m i a r i a d o s 
m a c e u t i c ü s 

üüä 
RU - 24 

Elixir M. Morato 
. . . t o n h o nnpllcado e m minha elml 

ca o Klixlr M Morato, propagado per 
D . t arloB, com g raúdo provei to n->» 
rsBtB do lypbl l l s t e rc iá r io , capocial-
mentn qnsmin chronic» 

Dr. Antonio Severo WeneeJau iR!o 
do .larlvlioj. 

A gen toi em 8 Paulo : 
P E I X O T O R S i B L L A 4 C. 

n u a du S. B o n t o . l i 
(4«, li» n dom ) 

EUGENIA H\RQUES DE H0LL4N0A. 
I . i m i t o rulilitiln rAin iih IiiiIIIIç mh i> 

ralnlIlri«çõ,-H 
A' venda em tudaa aa droga i i sa e 

I pharmac ias e no único deposi tár io ge-
I ra i em 8. Pnulo 

B A R U E L & C. 

Una Direita, I e largo da Só, 1 
S . P A Ü U ) 

l 6 " o dom ) 

—SLixiH M7MOBATO" 
At tes t " q u e tenho n n p n g » d o 6m 

minha rl lnlc» ' ivll o elixir M. Morato, 
p reparado p>lo s r . D- Csr los , i i .m r» 
su l iados va i i ta joros nas m o l o i l a i 
philtticaB eronioaa. ai bri ludo no rheu-
matisimi gotuis i i . O q u " ,-lllrpm m b 
fé do nnr i grau r ic»o.mico. •> com i, 
Ju ramen to , a " tér precloc. Dr. Jr.áo 
.Vepomucmo d: Oliveira Bello. ICaiu-
| /hiac) 

AgontcH e m B. Paulo • 
J E I X O T O HBT il.l.V X. ( ' . 

Kua t>, B - r u t i , u i t 
Í4», tí»u dum.) 

BofTrin horr lvolmonte riria puitoOen, 
ma", graças a o nillagrnno X ' h ' o i m ^ 
p o l l i i r n l r^i* i i l i ' H t r n » ! «i 
j i t l i h y - preparaoii p , l u ptiarioi»-
oentl.-o Honorio du Prui 'n. 

C o E s e g u î ficar a s s i m ! i 

iviruplctamonte curado » bonr to . 
baae xarm•« cura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t l inm 

R O U Q U I D Ã O 
COOÍEriíOE P 

E s c a r r o s d o s & n g a s 
l ' t« . r» d > 'Kl 

ÚNICO DEPOSITO NA 
• A * l ' ! A I f » ' ' J \ . 

J. Hl. Pacheco ô 0. 
i r Z u a d o a A n d r a i d a s , 

N. 5 9 
KV S . PAUÍJO 

. f r t n a D i r e i t a , 1 

E H & G. 



-F"?:«* 
ru ^ 

o n u M f v i W . m ^ r f c K P A n n 

Companhia União Sorocabana 6 Ytuana 
( S E C Ç Ã O S O U O C A U A N A ) 

i * r u l o n ) ( u m r n t o «« T l l » i » ^ y 
Pa ra no tlns eonvcnlontes faço publico qun, no dia 7 do novombro próxi-

mo fu tu ro , Btrá «b Tia no t r a fego a es tação do «Morrinhos», com o seguint-í 
HORÁRIO D O S Tl ENS MIXTOS 

PAKA C'SIA PAIIA IIAIXO 

Eataçõea 1 Chega | Parte Estações 1 Chega Portc 

1 1 M. 1 T. 
R itucaiú 1 - 1 7 0 Morrinhcs • 1 - 4 . 0 
Morrinhos 1 H . 1 7 1 |Ki,IU"i»'ú . 1 r.. i7 — 

fí. OETTERER 
t íuporintendoiito 

Bor tcaba , 31 do ou ubro do 1895. 

8 - 3 

i i â e l i s i i s M l a s 

e j á s e a c h a e m ï r m i c a e x p o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
za: ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

Ü S I O " S T 2 E » 
X T i i i c o S u o c a i B E o r d .c . -3 C a . 3 r i - n o l i t a . s 

P A R I S — 1 S, Sina <(c l ' A b b a y e , Í i - P A R I S j 
•J-ÜW-

D o a c o n í i a r 
DAS 

C O N T R A : j 
Aroiexla I Fl.itos t 
Cliflhra Coliras t 

EnjT.dim r | InillgortêM I 
M m w u . e i h . . . . j f f l l a i f i m r n p g 

\Lero projpczíj no qual vai t y 

envolvido r.ua vidro, j s exigir a Aosignatura 
Dovo Sc exigir o lotrol- * 
ro branco o preto, om | 
todos o» vidros, seja • 
qualfôr o tamanho. 

DEPORITOK KM TODAS ! 
/. "11*11 M ACI AH DO 

1'ntvcvHo. 

B O N I T O E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 
Vondem-se a r» .ü , S M , « » 5 , I O « J , Í K f l , » 0 4 , :»«»<» 

a t é H O i o I O O S r lquls t lmos <-urfian do bisqui t . 
Curdas do vidriiho» e missanga, deetlo tiS a té O O í , quo valou', qua-

si o dobro . 
Grande quant idade do qua ' ioB o diverso» objectos cora an j inhos . 
Corôas do ssndBdi B, a n i o i c porfei tos, violetss e ll lazes, desde e té Hfi$. 
B' e s t a a única o s a que maior van tagem t f fe roco ao publico. 

I ' o r c r i i e « | » i - * ' « - o - , » ó <1 u u l c i i m e n t o n a 

FABRICA IHÍ FLOHES 
D / l 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 
PEOADO AO THEATItO B. JOBÍ 111-11' 

l E b i i r tonico rte W O Z D E K Ö L Ä do Orlando 

l ' I t O L ) | i ; i ( ) S O ' u o e n f r a q u e c i -
m e n t o c a r d í a c o , q i » u n n e r i u g e , 
naa d y s p e p s i a s , na* g a a t n i g i a s , na 

$ a n e m i a p r o f u n d a , .nua c o n v a l e s -
c e n ç a s difß<:ei», n a d e p r e s s ã o m o r a ! -

• a d e b i l i d a d e e ein t o d o s os caso» um t. 9« 
q u e r I t K S T A U R A K A S F O K Ç A S . 

70KICC-BEC0S3TITTCITZ PCB EZCSL1EHCIÀ 

íknvrovsdo pala Inspac tuna Oerai da Hygiena 

j D E P O S I T O O K R A . L : 18, B U A D A A J O D A , ttIO D E J A N E I R O 

T e l e g r a p h C ° L d 

A R e p a r t i ç ã o d o s T c S e g r a p h o s d o E s t a d o d e 
S . Paulo a c c e i t a r á telegjrammas , v i a " W e s -
t e r n " , p a r a o exter ior e inter ior do Brasi l , 
comas taxas seguintes : 

I n j i l n t c r r » l „ „ . „ „ . . . , 
- j » * • . p o r p a l a v r a 

a « . : M 1 4 0 > > 

| n u . > 

« H . 3 Í 7 S O » > 

! H t . : t , S K O O , , 

2 u ® 
+ J 

iß 
0 

tf 
- H 

A u a l r l n 
F r a n ç a 
A l l n m n n h a 
I t a l i a 
H o l l n n d n 
I V o v H - Y . t r k 
H a l l i i u o i - « 
P h l l a d n l p h l n 
I M o v m O r l c n n a 
C l i l v n K O 
I l r m p a i i l i a 
»*<»«•! u k » I 

K . H u p c l a 
H e l ^ i c u 
H U I h h u 

^ M o n t e v i d e o 
r H u e i i O K - A l r e M 

• t O H a r l o 
V à l p a r a l H o 
I t l o < l e J a n e i r o ) 
» n n t n C a l h n r l D D i 1 1 " ' < S 3 0 0 

• l a b i a i u . m m m ) 
V r n a m h u c o i . s v o » 

C o a r a 1 / i K O O 
M a r a n h A o , j § Q O 

M M m . H O « » 
A v i s o t o p u b l i c o — ( n < l l c a r 

n o » t e l e g r a m m a » a p r e n e n t a d o n . 

—» Ä Ü S n l l 

H a . » M 4 « » 
H » « m o 
h » . : i . s i r o 
R h . : i j : I O O 

« H . 3 J « I A 

• < » o o 
n « . I A 4 V O 
• I h . l A d H O 
h H . : t > : » * > < » 

« 
0 
p> 
cr 
o » 
d 

•a 

« V i a W o a t e r m 

R u a d e S . B e n t o ^ 5 1 

ÜNICA GASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

• 
I — r i i l I T f B B H 

T T S N C i D 

; Rua 1 5 da Novembro, n. 4 1 
' * ' «>n<l« i <» i i r o p r l o t a r l n «W-t«t«i c o I o h k í , ! e m p o r l o « l o f . t -

/ p i i d a x o m o i i a H I n n i n d o m l l r n i c i - e w o l t i < . ' » o <l<; l ' ' ( C 4 : l l . \ l ( 
a n p f t i l i w d n « « H l « ' H t i i l M ' l e r i u a ' ü t o <mii C U d » d e x o i n l i r t i p r o -
X!:«>«» l ' a l i K ' > . v U t o t e r u i ' U ß i i t » i i e e » 5 » H l < l « « l e « l e m u d a r m « 
p a r a «> I I l o « l e . l a n n l r « , I p n o r»»« -1«» a r o n v i d a I n d O M o h n e i i M 

••> r ' r K i K ' X c a , e b » m a « K Í c i s» p o p u l a ç ã o ( l p « l a £ '"»>•»-
, ! • r o p l l n l e •« < l o l a t e i - l « » r i S o E n t a d » :> v 3 i ' « - i n a p r o v e i t a r -

E X C E P C I O N A L O P P O R T U N I D A D E 
p a r i , l ' i z e i ' p m « I P T I M c o n i p r a « < J e l u d o «» « p i e l i a « l e 
• i l ' l l i o r e n » a r t l f i O » « l e n i o d u « «i l a / e n d i m , :»«'•* p r e ç o » 

S U R P R 5 H E N D E N T E M Ï Ï N T E B A R A T O S 
b t ' 5 * » <n«» ' n ZI \ < l o i l o z i ' i » ! » : « 1 i V K t a n l ^ < î e m e r c í i í l o -

n f i u l f i " o r á v e m l i í l o U i I I j ' î O j a o c o r r e r 
({<> »«»SI«-» 

i t . \ : > o m o < l » o M i i o H l r a n p a r » f ó r i i . ] 5—2. . . 

S O ' S E V E N D E A D I N H E I R O 

s e rai p r e ç o s 

G O N O R R H E A S 
A injoevfto a• ti b i im rrrt(ii-

0» de KbIiiIId & - Iranjo, ap-
p n v a d a pi la i s : : » J u n t a de 
Uygi nii torn a propilwlado 
do rn ro r an (roncrrhi'a.i r t -
c?nioy o r chron ica 3 , Rtm rlfi-
oo do ost e i t amcnto da ure-
t h r a ; v . n d u » « a run PrniiHi 
l o ile Marv". r>. 114 IJ, phur-
u a c t a , Rio do J .metro . 

Km S Pool" , "ni cat a do» 
art-. U a r u i ' l & t > . , lar-
go da S6, 'i. 

(quart , o Bab) 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i j 
letfalfcai it Ouro nai Eipoiif&ei Oaiversies #• 

Ah IK _ n •• a. l-AUir-

j r . X J 
ÜORDEOS (FRANÇA) 

•• Depósitos em todas as rendas cioComettivels A. 
W Ç î î î î î f ? * ? ? 9 ? ! » t 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIOS RM .lACAKFIIV 

A r a u j o & M a r t i n s 
1 5 - 4 . . . 

EPILEPSIA 

Cura quasi sempre ! 
Allivio sempre! 

POll MP.IO DA 

SOLUÇÃO AKTINERVOSA 

M O L É S T I A S ! L a r o y e n n e 
l Í D D l T f i Ü A VENDA EM~ÕnOSSO 
« M l? U i l A i i 1 P A R I S - 7> D e n a i n , 7, PARIS 

T P H A R M A C I A D U R E L 
OKI'(),rro« KM TOI,AR AS »-HlNalPARB PBAHMAOIAS 

H O T E L F R E I T A S 
FREITA3-H0U8E 

l l « M U « r a e » v i l H « ? í ° " " l > r ' " » e l r a o r d e m , p a r a T a m l 
1«"H«Ih d e l r t a i í l T r ' K r t » « ' « > • b a r i h O H d e . . . a r i 

" V ^ T Í I V " ! ? t o d o » o . p o n t o » « I a c i d a d e . 
L A R G O D A L A P A , 9 2 

R I 0 D B J A N B 1 B Q a l t . a t é 81 nov . 

B R A Z I L 

COMMIS S 0ES Pr.u^ REPRESENTAMES 

r . O E O R O E S D U P O N T 

MOLESTIAS n o I 'EITO 

I L A G R I M À S S I B E f i l A N A S 

J do Dr. Dupont 

„Capsulas mm 1. -. pi o 
île' F u i a — Û l e o il>» I ' ^ " " 1 " , ! e 
Kai u l l i â o — l'I o s p l . n l " d e C . . I— 
C o d e i n o . 

E l i x i r M. M o r a t o 
E' ura depurat ivo novo, indígena, 

com u m a acção miraculosa na cu ra de 
humorea, rheumat i tmo e morpbéa . 0 
melhor, o único purificador do saugue . 

Agentna om B. Paulo : 
1 ' e l x o t o E a t e l l a A C . 

R u a d« S. Bento, 11 
(3*. f.» o 6Sbb.) 

d e I l y i l e n » 
E x p o s i ç ã o C o l o n a 

(KRANÇA| 
Exiqir o nnme ria Fonte »obre o 

Letreiro e «ob rc ei Çopsulct. 

CÊ L E S T i N S. GD,nbV*í" 
GRANDE-GRILLE/^ 
HOPITAL, -w—«o. 

Ter o cuidado de m signer a Fonte. 

S A B A O R U S S O 
ffiaraviiliosa e s i e n c i a 

r « « P A R A D A p> i 

JAIME PARÂDEDA 
APPROVAl)A PHLA E7VA. JUNTA DB 

HT inNB PDBLICA DA CAPITAL 
InDsirasron «ort!íi"adoij de moiiooa dia 

dnctos e de poseoso de to do o critério 
a t tec :am p proconls tm o H a l i ã o 
R u n n í i p a r a cu ra r 
Ciucimaiiaraa iEcp 'nhas 
Nevralgias j Dores rhenmaf l ' u 
ContuaOet ! .Oorea do eaneça 
Dar tbroa 'Fer lniento» 
BmpUirfem | ílarda* 
PannoB 'Chagas 
CaHpiB iBugas 

Rrupçüoe cutanesB e mordodnras de 
lnsectuB vouoDoaoB, etc. 

A única e a melhor AGCA DB TOI-
t.KTTK, reunindo em fii toda« as pro 
pr iedadfs d a s mais a famadas 

Vende-se na Drogar ia do H a • 
r u e l A C « > m p . e em todas aa 
or t ry8 drogai iua , p h a r m a d a e e casa« 
^crfnrrarlafl 

CURA EC0N0W1CA. S E M RIVAL. 

Dorss, Inflammações, Conjuras, 
' 1 QaeímadnraS; Aímorrclinas, < 

£ Hemcn'feagia, Lumbago, Catarrho » 

® Rheusalisaio, Yarix, -
E Ha! de Garganta, Ol&os, OuvIíIOS, ^ 
i Carbnncüio, Nevralgia, ? 

Piores Brancas, Diarrhea, Tosso. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YOPK. 

AUKMIÍA '.KM A : : DnOt.A RIA IICMPHRJtyjl, 
l-l J " luipt i 11-1 IICE.VOS AYIChs 

A vinda r • l.̂ la... (,., I-harm-j-ltti 
IIF.POSITAHIOH : 

Magalhães, Lucius & P». 
Importadores ile f e r r a g e n s e 

d r o g a s 
RUA DA A M ' A N D f i O V id e 35 

e i : « i . !<• . t -.«!<•!• «i 
i2 v. ? r.ií 1 rt'.zi 

A p p r o v a i l o a | x > l a I i i M p e c t o r l a U e r a l 
l k l i h l l c a e p r e m i l a « l « » H n a 
l i l a i i a d e ( ; i d c a | ( o . 

P R E P A R A D O S PBLO PHARMACBÜTICO 

C o S l e c f A í i i o n i o da Fonseca 
Ex-gerente e tuecensor de 

E U G E X I O M A l t Q l I G S I I K H O U J V I M D A & C , 
*»<» 1 ' l a i i h j r 

E l i x i r de SaStsa , Oaroba e Manacá , i o d u r a d o 
poderoso depurativo do s i n g u e , efficaz e energico no trata 

m e n t o da s a f f e c ç S c s b y p h i l i t i c a a . 
X a r o p e de f lores de a r o e i r a , 

angico e mutamba , expectorante 
e balaaraico. -v 

V i n h o de ananaz fe r rug inoso 
quinado , tonico e reconstituinte. 

V i n h o de J u r u b e b a fe r rug inoso 
quinado , era puro vinho de cajú, de»-
obstruente etonico. 

Vinho de q u i n i u m , cacao , 
na e lacto -phosphato 
cio , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de A n d i r o b a 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se om todos os Estados, nas prlncipaes pharmaciaB e drogaria». 
Deposito om 8. P a o l o : l íuu Direita, 1. I l i t r u e l «Sk C . 

» » SantoB : Rua do Rosario 114. A l f r e d o " V i e i r a . 
I C e n t r a l : Rua do Hospício, 8 » . — « . l o d e t . l a n e l r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
( 5 " e dum.) 

M l : 
o o a l -

para 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i q e s t i v o , t o n i c o , r e c o a s -
t i t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t o , m a i s e l l i c a z p a r a 
a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s cio q u e c s i e r r u g i n o c O B 
e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r , 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o -
r o s e , A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é 
r e c o m m e n d a d o á s p e s s o a s J à i d o s a s , à s j o w n s 

m u l h e r e s e à s c r i a n ç a s . 

As m e i l i o r a í i õ m i d o s ã o a s legit imas 

«ACl! i \AS 1)1 COSER 

l ) E 

L a n ç a d e i r a d e r o t a ç ã o 

A M E R I C A N A 

40 Vdirr-r 
•los ilospitiei 

Üh 1'AHIZ 
connrtnárJo 
a |«"lcroM 

eífir.icia 

Pasto e Xarope 

'Jo Nafé de 
OELANGRENIER 

P ARIZ 
5 3 , Rue Vivienne 

Grifte 
Influenza 

Hronrhitei 
Coíju.-iuche 

IrriUçflel 

E L I X I R IV!. M O R A T O 
E' o soberano . cpurutivo que veiu 

sa lvar a h u m a r n ^ a l e . Cura todo» os 
humores t-yphil:tl '- s. cura o rhf -ums-
t l tmo o cura u r r o r j h é a . Foi doB ln 
(iiglnas que vciii <i t r-Krodo ds cura da 
morph.-a pelo Ei 'x l r M. M:.rato. 

Agentes f m S Hauio : 
l ' e l x o l n E n t o i l a i V C . 

RL'A UE S. BK.NTO. 11 
(3», &» o sabb ) 

MOLÉSTIAS SECRF.TAS 

Capsulas ANH-BLENORRHAGICAS j 
do Dr. Dupout 

Com esscncia do Sandalo 
e Salol 

6 0 - 2 8 

COGNAC DE CAMBARÁ 
ritlOlITABIO m CBGjllHO 

Antonio F, de Mendonça 

IFALTA DE FORÇAS 
I Anemia, C / i l o r a i l a , Itebi(Idade 

MLjrtenuafito 
CURA RA PUJA K CEUTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

, Reconhecido astimllãvel e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Dejcoafiar-sc das íalíificaçBes e imilaçõci. 
POR A T A C A D O : 

I 13. Rue do PoisBy, em P A R I S 
iDepoi/foi em todas as principais Pharmacias. 
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Doenças da pelle 
0 EXTRACTO I.IQUIOO 

DE 8.4 LS A PA R It 1 LD A COMPOSTO 

R E B E L L O & G R A N J O 
APPKOVADO PKLA 

E x i i i a . J i i n t u ü e H y g i e n e 

Erupções c u t a -
nea» 

Empi<íens 
Dartliros 

Ulceras sarnosns 
ou pustulosa.s 

Dören dos ossosi 
Rheumatism«; e | 

todn a qualidade 
de boubas 

CURA 
Cancros 

B u b õ e s 
En£or<Mtamentos 

chronicos 
Oplithalmias 
*yphlliiicaa 

Ch Jiiapas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

i rua Primeira úe M a r ç o d. 64 . B 
BSqUINA DA OK S. PIRRO 

UPITAL FEDERAL 
e pm tod«» I* (»barraient e d r o g a r i a 

Todos estes afamados productos acham-se á venda nas 
principaes drogarias e pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT CAIXOÍ? 
4 8 B - fina, da Boa Via t a 4 8 - B 

quintr.g o dom. 

SI IUBBSE 
C A S A MATHIAS 

7 3 — R U A D E S . B E N T O — 7 3 
/fc l l a | i a l i l n a ; A < - a>r>i i i i a> l m > < . | < > i M l i i h o l e c I n i r t l l O 

e o i i i i > v ' H i á e m 1« <•<• n o w i - n i l i r o , < - < i m u r u i i i l i - N r o -
i l u i ' v < ) r » «1«. > i c v o . « m i l u i l o «» n « u n o v o rt < - « < - < i l l i l -
i l u H o r l l i i K - u t o < l o 4 , 8 

Fazendas , modas , confecções , roupas 
brancas etc. etc. 

l)epopll0rioB em S. Paulo: 

Baruel & G., Largo da Sé, 2. 
(5» e dom . ) 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
Sao ourada» nom o vinho 

do .Inrubeba Composto, de 
Rebollo & G r a n j o , approvado 
pela oxma . Junta de Hyg lo -
ne; Bsslm o sttestam muitoa 
modloon respeitável« o milha-
r e s de doentes qne dolle tAm 
folto aso; vendo so & rua Pri-
meiro de Março, n . 64 B, I t l o 
do Janeiro. 
K m B. Pan lo , em rata dos 

•ri. D n r i i e l A C . , lar-
go da Bé, 2 . 

(quart o sab.) 

PARA FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
DE MÃO E DE PE' 

A machina STANDARD, de lançadeira de rotBçfto, apresenta os seguin-
tes pontos de superior idade sobre todas as ou t ra s : 

Tem o carretel da lançadoira maior quo qualquer ou t r a , o qual póds 
conter 100 j a rdas de l inha . Os movimentos abas t i cedores sAo todos positi-
vos. Sendo todos os movimentos de rotaçüo, as peças nfto se gas tam mala 
em um logar que em ou t ro s . 

A L u n ç a d e l r a « l o r o t a ç ã o t ru i um movimento uniforme 
suave e cont inuo. 

A L o i i ç a i l e l r u « l o r o t a ç ã o permit to fazer 1.600 pontos por 
minuto om pouca vibração 

Outros pontos de superioridade: 
A STANDARD tem a agulha mais cu r t a que todas as machinas de doui 

pontos e o seu a j o s t e é automat ico . 
F a c l l l d u d o p u r » l i ' » b a l h a r - A t senhoras cdbIb del icadas 

pódom coser na STANDARD por espaço de algumas he ras m mi far tpar s e . 
A ^ ï u l l i a H — P ô d e - s o usar ne r t a s machinas ai- agu lhas mais tinas, dan-

do um t raba lho perfeito, o que não acontece com as i Diras. 
O h « c i - P M M o r l o M tòm part icu aridade« novas e valiosa» p s r a s s cos-

tureira« modistas. 
P e ç a » avulsa»-Exis te toda o qualquer peça para rccompor-se, 

es tando ao alcance do qualquer pessoa colloi-al-a». 

Vendas por atacado e a varejo 
Para cataiogos, preços e mais in formardes , 
dir i jam-se aos únicos agentes neste Estado 

Armbrust, Reinhardt & C. 
CAMPINAS 1 0 - 9 . 

A' GAMA DG LUXO 
F n l i r l r a d o c a m a « p t - l -

v l l « * K l a « l a » , premiadas 
n a s e x | i o » l ç o e » d o R i o 
«t«> . l a n e l r o e B u e n o * » 
Aires. 

Camas de ferro e estrados de ara-

me, podendose armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas pira crianças 
Fabricam se assentos de arame para troly ou carros, padiolas pira condu-

zir doentes e artigos para jardim; fas-«e todo serviço oom a maior presfeta 
e p-omptldUo. Accoltam-se encommendas para o in ter ior . 

Fabrica edeposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
H . P A U L O 

C. P. CALAM ASSI & C-
<9.» t sabs.) 

- I u.' 

n i Ik . 

COGNAC DE CAHBARÁ 
DKPOBITAItlO FM nUARARFMA 

José de Almeida D i o g o 
1 5 - 4 . . 

R U A JOSE 80NIFACIÛ . 25 
KIO DE JANEIRO S. P a u l o HAIfiUSGO 

. i . 
I n a p o r t a ç A o d e a r t l ( o « d e a r m a r l n h o • 

r e r r o g c n N , b a c a l h a u , D m a l o l R a e m a l » * r t l | o « 
d e n a t l v a , ; 

REPRESENTANTES DE : 
C o r n é l i u s H e y l , W o r m s — C o u r o s . 
R , F . J . A l e x a n d e r * e . - U n h s « « A l e x a n d a r » . 

F r a z ã o 
A n t o n i o 

ĝ fljgjjjjj•BHHHtiMaNsH a k H H B w n i l K f i 
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H Z I U A VINDA 
Vende-se, no mnnlclplo do Piracica-

ba , distante da cidade do mesmo no-
v a om» e mela léguas, nma fazenda 
contendo 160 alqneires de t e r r a s ro-
I H saperiorea, com 80 mH pós do 
ca fé , B t i i f m de 4 annos Jà com frn-
ctoa e on t r a metade novos, terrenos 
Urre* de geada para plantar mais 80 
mH pés de café, 80 qnartels de canna 
p a r a a moagem do proxlmo anno fu-
t a r a . As bemfeltorlas constam do casas 
p a r a oolonos, paiol, tnlba, terreiro, 
pas tos fechados, carroças ar readas e 
eom bestas , engenho movido a vapor, 
alambique oom capacidade para fabri-
ca r 4 plpae de aguardente por dia, 
deposito oom toneis e estanques, e tc . 

Nfto se põem duvidas om vondcr a 
algumas famílias de oolonos Italianos, 
desde qne entrem com um terço o hy-
potbsqnem a mesma pelo restante, 
oom praao e juros r a ioave i s . NSo se 
d Ao Infarmações sen&o ao comprador, 
M o t u i a fazenda . 

Victalino Ferra: do Amaral 
12-12. . 

tJO t i U M M K I t U l U MJRi 

EU HÃO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
> 
p 
35 
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• e Insist isse a m usar medicamentos 
B a l preparados. Graças ao peitoral do 

Cl m m FAUCATA 
(COMPOSTO) 

* , é DE 

JUwandre Rangel 
radicalmente curado. Este e x -

•n l len te medicamento (multo aconso-
lhado peloa srs . médicos) ó eflicacis 1-
mo cont ra Influenza, b r o n -
dhltoa, rouquidão, toa-
•ea, escarros de sangue, 
«atarrho, asttama e co-
queluche. 

Bm B. P a u l o : Drogaria Paulista, 
d e Alves Lima & C . , rua do Rusarlo, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Bangel Pes t ana , n . UO-A. 

AVISO 
Para k v i t a r a s imitações previno Be 

q u e o Cecropia Palmata OBtá engarra 
fado etp vidros chatos e acondiciona-
dos em q raa caixa de papel&o o leva 
a man ja regis t rada acima. 

- (até 30 nov.) 

A METADE DO VALOR 
Vende-se uma grande chacara, si-

tuada na r u a dos UuealyptuB, próxi-
m o ao HIppodromo Paulista, contendo 
35.000 met ros quadrados, toda cerca-
da , confrontando oom quatro ruas . O 
ter reno es tá todo plantado e arborlea 
d o . As a rvores fruct l feras e o jardim 
c e t l o em perfeito ostado e em plena 
prodnoç&o. Contém casa pa ra família 
« para colonos, adega, cocheira, vivei 

p i r a aves, excellente agua para 
beb>ir e para Irrigação ote. 

Trata-se na mesma. <0—10 

A' praça 
Francisco Arleta & C participam 6 

praça e a todos os seus f reguc íes du 
iaterlor qne nesta data deixou do ser 
s eu empregado viajante o er. Clorren 
t e Nune» da Costa, ficando, portanto, 
•em effelto todos as negoclos que o 
mesmo Azer om nome da sua casa, da 
presente da ta em deante. 

a Paulo , 28 de ontnbro do 1805 
5 - 6 
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T o n l o o « l o « t o n l c o » n w v l n o a por excellonola. l ista folia do j cobe r t a - a s so - i açSo dos princípios activos da D a m l a n n 4 c ó c a o á n o x v o m l c a , oncorra suffl-
,,io!it(, nuantldado do n l i < M i > h i > r i > , resultando da<sua composiçau: podoroso tonioo reoinst i tuia te doi uarvos o grando auxiliar das funcçOos corobrao*. onfraquecldaa por qualquer cansa. 

Pro-ioso tonlco reconsti tuinte é do gtando utilidado nos climas quentes o dobilitantos ; restaurando as forças, d i amor 4 vida, reanima o appotito, a actividade. B notavol o offelto quo 
Droduz cm Doucos dias de uso num organismo «if raqnccldo por qimiquer causa 1 Quando vos sentirdes com o cerobro enfra inocldo o so'unolento, depois do grandes esforços intollectuaes ou 
trabalhos rnoraos usae duranto algum tempo o C l i x i i - d e U a i n l a n a , e dentro om pouco a vossa memoria sn avivará , a vossa Intolligencla voltará à actividade. 

Tendes fal ta do appetito, onfraquocimento geral, depois do uma moléstia prolongada—usae alguns vidros do E l i x i r d e D a m i a n a , o as voesis forças se roanlmarao, vo l t andovos 

a saúdo a , e n m o x c 0 8 8 0 do qualquer oríbra que soja, vos sontlrdos onfraquoeldo, Insoclavol, a b o r r o c l d o - u s a o o E l i x i r d e I k a m l a n u , o dentro em pouco aa vossas forças vol -

ta rão , e ™ m
0 u , ' 1 u poderoso tonico do sys tema norvoso, hojo goralmente proconisado na Europa pola classe iuodlca o proferido polo pnbllco om g o r a i - q u o sompro quo deseja um 

Hgcnto muscular, procura o E l i x i r d e D a m i a n a . „ „ , . „ „ ~ 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
1 V IC>, C o l e i n n n « t r e e t — I ^ o n « l r < » H 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. 
I f R u a D i r e i t p - L a r p o f i a S é , 2 — 8 * P a u l o 

Dom. 

SíÃLA REAL INGLEZA 

SABIDAS PARA A.EUROPA 
D e feDautOH 

T A G U S 
om 6 do novembro 

D o R i o 

D A N U B E 
om ti de novoinbro 

SAHIDA8 PARA 0 RIO DA PRATA 
» o « l i o 

T H A M E S 
em 5 de novembro 

N. B. Recobom-so passageiros com 
dostino a 

C I I G R B O V R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hindo do K i o d e • I n n u i r o . 

Para passagens o mais Informações, 
c o m a C o i n p n n h l » L n p l o n , 
rua do 8. Bonto, 41, S . Paulo, o, no Kio 
com o snporintondcnte O . C . <%n, 
d e m o n . rua 1.® do Março. 73. 

MAZIQNE GENERALE ITALIANA 
Societã rlwilti Florio & Ruballino 

Capital: 100.000.000 liras 
Frota : 127 vapore» 

AQBNTRS 
F r n t e l l l C r o a t a 

Rua deS. Bento, 48—S. Paulo 
Praça da Republica, i l - S a n t o s 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

O R I O N E 
aahlrà do Rio no dia 0 do novembro, 

para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Rocobenio passageiros para Barcol 
lona o Marselha. 

Viagem em 1 4 d l i i M 
Magnificas accommodsçõos para pas-

sagoiros do l», 2» c 3» classe. Cama-
rotes reservadoH paia famílias. 

Tra tamento de 1» nrdom. 
P a r a maia informaçOes, com os 

agentes 

rBATSLLI CRBSTA 
Rua de 8. Bento, 48-8. Paulo 

0 - 5 

NORDDEUTSCHER LLOYD 

A V I S O 
Entrou boje a barca 

adlemA PL1NET, vinda 
Hamburgo, que airs 

«•ré no caes. 
Avlaa-ae aoa ara. rece 

bedorea das carga» In-
HaomaveU para lerem 
•eus deapachoa prom-
ptoa antes do navio atra-
car, ao contrario serão 
as mercadorias deposi-
tadas em pontão, de ac-
côrdo com as clausulas 
do conhecimento. 

Mantos, 3U de outubro de m e s . 
Os consignatários 

8—a Z k b k k n n e r , BGLI.OW 4 C. 

C A S A D E G 0 M M I B B 0 E B 
Rodrigues Motta & O. 

R u a do G a z o m e t r o , n s . 1 2 6 e 1 3 2 
Recebom & conimiSBÜo não só cafó como todos os gêneros do palz, sen-

do suas contas a dinheiro á vis ta . Também compram qnalqaor genero. 
Esta ttrma tom casa llllal em Banta Cruz do M&tao, município do Ara-

raqaara . 
n o d r l c u c H M o l t n «St O . 80—8 

S. PAULO (4»,6»edom.) 

esperado no dia 3 d« novembro, c a r -
regará om Santos p i t a 

A n t u é r p i a o I t r e m e n 
eahlndo no dia 15 de novembro, to -
cando no 
R i o l i t ' . t a n e i r o 

o H n h l a 

Esto vapor tom esplendidas accom-
modações para passageiros do 3 ' classe. 

1'ara fretos, passagens o mais In-
formações. trata-oo com o5 sgen tea ! 

Zerrenner, Bulow & G. 
S. PAULO 

Rua de S. Bento 
N. b.—KKo se attondorá a mais nonhuraa 

reclamaç&o, panaadoB três dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Previne-so ao» srB. recebedores de genero» 
sobre agna quo mandom ob bous empregados 
tomar conta daa mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade de»-
carregada do accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabilisa por fal tM oa 
por troca do marcas no caes . 

No caso ora que os volumes sejam descar-
regados com tormo do avaria, 6 noctsBsaria ft 
presença da açoticla Rb actb <la atiòrtura. pára 
poder VbrlBcar o prejutso e fal tas , bo houver 

La Ligure 
Navigazione Ital iana 

OS PAQD2TES 

A T T I V I T Á 
Sahirá de SantoB no dia 5 de novembro, e do Rio, a 7 do mesmo mez 

M A R A N H Ã O 
Sahlrà de Santos no dia 10 do novembro, o do Bio, a 12 do mesmo mez, 

todoB com destino aos portos de 

Gênova e Nápoles 
Preço das passagens de 3* classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para M a r i n a e B a r c e l o n a , cwm transbordo em 

Qenova, ao preço do 

Rs. 0 0 * 0 0 0 
Agentes 

Bm P a u l o — J o » o Brlooola & Gatti , ROA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o s — A . Piorlta & 0., rna Santo Antonio, 48. 
No « . l o d e J a n e i r o — A . Piorlta A C.. rna Prlir.olro de Marco, 37 

RIO 

f&hrts-Gesellsefaaft 
S u h l d u H « l o v a p o i - P H n o 

i n e z d e n o v e m b r o 
PAltA O 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 
0B VAPOREB 

Papaguassú 
Cintra Sí^ilf" 
Amazonas ^TJ1^1:1"' 
Olinda SíTJ Br,ll0•,• « 

Piiili Steam MuigitioD Company 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p e s a . . . . . . 13 do novombro 

0 PAQCETB INOLEZ 

Oropesa 
Esperado do Rio da Pra ta , no dia 13 

Ao corrente, sahlrA, do Rio do Janeiro, 
para 
L l a b A a 

V I « o 
L a P o l i c e , (La Rochelle) 

P l y m o u t h 
e L i v e r p o o l 

dopoU d» Indiaoennavol damora. 

Estes vaporcB tocarão do ora om 
doanto no porto de l a pai.ice (La Ro-
chollo), cm logar de bordéos. 

Preços das paesagons para Lisboa : 
1 ' . classe, £ aa o I 23. 
» > Ida e volta, £ 33 0 87.10.0 
3«. dita, 1401000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, £ i l g £ S0 
1». Ida o volta, £ 30 e £ 45. 
3» dlta, £ 9 . 
Passagem pxrs Pans , £ . 3 4 . R . 0 e 

£ 30. 
Gst» paquete r.So retebo passagei-

ros do a» cls&so. 

Vinho de mes», 'ornecldo gratis ao« 
paEsageiro8 de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o iilnml-
nados a lus tjinelrica. 

Pa ra passagenB e mais lnformaçtios, 
com ob agentes 

Wilson, Sons & G., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

Todos os vapores desta Companhia 
s&o Ulnminados a luz electrica. 

Todos estos paqnetos levam passa-
geiro« para as ilhas dos AçArea, Ma-
deira, elo, 

O prpfo de pftESagens do 3> classe 
para LlsbAa. inolnlndo vinho de meea, 
6 de 1401000. 

P a r a passagens, t ra ta-se oom 

J. FLACH 
18—BUA DB S . B E N T O - 1 8 

S . P a u l o 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIQNE ITALIANA 

l i n h a no BÈAStL 

O PAQUETE 

R o s a r i o 
Cem. GH180LFI 

Sahirá do Santos om 10 de noYcm-
bro para 

Génova e 
N á p o l e s 

*öei»ndl nç Rio de Janeiro, Vlct irla, 
Bahia e PÓÍnáfabtrC. 

I » r e c o s 
Ciasso dlstlncta para Gonova, frs . »00 
Classe distlncta para Nápoles, fio. 4'25 
Torcelra classe para Qenova ou 

Naoolc« f/s . 60 

Acooitam se passageiros pn"" l i r " 
selha e Barcellóna, com baidei>v»« «m 
Qenova. 

3» olasso, f r s ; 70. 

baca-so soDro todea m cldud. s e vll-
las da Italla, Sulssa e TyrCl 

D i o se bilhetes directos o cumula-
tivos para todas as principaos cidades 
da Kuropn, como Roma, Milfto, Paris , 
LondrcB, Borlltn, Vleuna «to. 

P a r a p j j j i g j i i a e mais InfonnaçOos 
tom ob agen tes : 
EM 8. PAÜLO — O s c a r I S o r s -

c l i l t z «St C . Rua do Cammer-
cio, 7. 

EM 8ANTOS - 0 « e n r I l o r s -
c h i t z & C . Travessa do Santo 
Antonio (sobrado). 

(84. 28, 31 ont. o 2, 4, 6, 7, 8 e 9 

Société Générale de Transports M -
oies â wpi r 

0 TAPOn 

I T A L I E 
esperado cm M n n t o s até ao dia 
i» do mez da novoiLbro, Bahlrà, de-
pois da Indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A c o m p a n h i a f o r n e c e oonducç&o 

Ïr a tu l t s pa r a bo rdo a o s passage i ro» 
e t e rce i ra c l n i s e e s u a s bagagens . 

Agentes : 

KARL Y ALAIS & COMP. 
» . P a u l o - B n a José Bonifacio, 12 n 
M a n t o s — R u a 15 do Novombro, 17 
n i o d e . l a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 32 . 

Navigazione fieoçrale Italiana 
Sucietá riunile Flario A Bubattino 

t nplliil , i.. f <>o tioo.uOU 
1'nilii, 123 t» | i o r rn 

AOENFKS : 

FRATELL I CRESTA 
RUA DF. BÍO BENTO, N. 48—BÃO PAULO 

l'BAÇA DA HEPUHLICA, 41 — BAMTOB 

O novo vapor 

Sempione 
eahlrà de Santos no dia 8 do novem-

bro, para 

Génova e Nápoles 
Uocebendo passageiros para Barcel-

lóna e Marselha, com transbordo em 
Qenova. 

Magnificas accoinraodaçOee para pas-
sageiros do 1', 2* e 3* clssse. Came-
rlnl dlstlntl para famílias. T ra tamen to 
do 1" ordem. 

P a r a mais ln'ormaçfies, eom os 
AQENTB8 

7BATSLIi! CHISPA 
Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 

6-4... 

Société GéDérale de Transporte M a r í -
timos á Tapear 

o" VAP0B 

Aquitaine 
esporado e m M a n t o s até ao dia 
2 flo novembro, sahl r i , depois da In-
dispensável demora, para 
M a r s e l h a 

Barcel lóna 
Génova 

e Nápo les 
Tocando na I k a l i l » 

A Companhia fornece conducç&o 
gra tu i ta para bordo aos passrgolros 
de 3.* classe cora euas bagagens . 

Agentos : 

KARL VALAIS & COMP. 
» . P a u l o — r n a .José Bonlfacto, 12 b. 
S k i m t O M — r u a 15 do Novembro, 17 
I l l o d e J a n e i r o - r u a da Al-
fandega, 82 . 

C O M M E R C I O 
p a i / 1 » 

Pauta semanal da Alfandega o R -
oeb;dorla do Rendas, de 28 do o u -
tubro a 2 de novombro: 

Café tKfl» I > I U370 Hl-
Esaolha $-t7Ü 

S A H I D A S DE CA ^ P 
{OUTUBRO Dü IH8&I 

Para a Karopa : 
JH'1I*. S 

Vapor ali. Cnrityba 2(J 4M 
• Ing. Tanuir 21 811 
• ital. Bari 5'J0 
» fr . Cortiça D73 
» ltal. La» Palmai 2 &TP 
> ali. Belgrano . 27 14o 
> » Argentina íU 688 
» hung. Peto/i 21 .762 
» all. Graf Bitmarck... 10 2 U 
> fr . Provence ó.ti&O 
> ali. Buenos-Aire» i 2 ÍM8 
• f r . V. de Montevideo. 27 .571 
> ltal. 8. Qottardo 7' 0 
> ali. Camj/inas 21 .301 

240.100 
Para os EstadoB-Unidos : 

Vapor ing. Delcomyn 10 ROO 
» » B. Prince 16 210 
» » Chaucer 8.311) 
. » Bellarden 11 .140 
> all. Sorrento 2 . 6 0 0 
» f r . California I.OOO 
» Ing. Olbert 5 . 8 8 5 
> » Or. Prince 3 .886 
» » Manitoba 1 .000 
» » Holbein 0 . 1 2 8 
> » Beilucia 4 . 7 7 5 
» » T. Prince 5 . 1 4 3 
» > Maikelyne 5 . 1 8 7 

7 9 . 1 7 3 

NOTICIAS MARIT MAS 
VAPOKBB E9PEKA DOS HO RIO 

2 Valparaiso e esc., Orellana. 
2 Portos do 8ul, Mnewe. 
2 PortoB i n Rul, Itabira. 
2 Por tos do Snl, Itapacy. 

2 Hamburgo e eBC., Cintra. 
2 Por tos do Norte, Mercúrio. 
8 Now-York o oso., Wordsiorth. 
3 Bonthampton e e w . , Thames. 
3 Santos, Örion. 
4 Rio da Pra ta , Aquitaine. 
5 Rio da Pra ta , Danubc. 
6 Qenova e esc,, Attivitá. 
7 Santos, Tagui. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 
2 Llvorpool e eeo., Orellana. 
2 Montevideo o e s c , Desterro. 
2 Por tos do Sul, Itaituba. 
2 Santos, Sempicne. 
2 Himburgo o esc., Campinas. 
2 Southarapton o esc., Tagua. 
2 Now-York, Matkelinr. 
4 Rio da Prata , Thames. 
6 Por tos do 8ul, Moewe. 
B Qenova o esc., Matteo Brutto. 
ß New York, Etona. 
6 Bahia o ose., Commandante Alvim. 
« Southampton o esc. , Danube. 
0 Trieato o esc., Orion. 
6 Qonova o esc , Orione. 
0 Marselha o esc., Aquitaine. 
7 Caravellas o esc.. Athayie. 
7 Qonova o oso., Attivitá. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

2 Gonova o esc., Attivitá. 
2 Rio, Strasburg. 
2 Rio, Desterro. 
3 Rio, Sempione. 
3 Rio, Itaituba. 
0 Rio, Moewe. 

VAT0RE8 A BAUIU DE SANTOS 
2 Rio, Oriotí. 
3 Rio, Aquitaine. 
5 Qonova e es:. , Attivitá, 
fl Bio, Tagus. 

10 Qenova e esc., Maranhão. 

MANIFESTOS 
Conclus&o da carga do vapor f r a n -

cez Cordouan, entrado do Bordeaux & 
21) do passado : 

10 0X8. cognac, a Carlota P i c a r d . 
I dita Impressos, a A. Trommel . 

15 bre. vinho, a Ch. Culty tt C. 
1 c x . capsulas, aos mesmos . 

25 ditas cognac, a A . Coimbra o 
LeSo. 

100 ditas leito, a C . 8 . R a t t o . 
1 di ta Idem, ao mosmo. 

00 ditas livros, a V. O. CamuiUlo . 
10 ditas Idem ao mosmo. 
10 ditas, Idem, Idem. 

2 fd». rolhas, a Ch. & C. 
120 cxs cognac, aos mesmos . 

I br. vinho, Idem. 
1 dito idem, idem. 
5 cxs cognac, a Hraga & C. 

30 ditas idem, a Piedade Carneiro & 
Comp. 

6 di tas frnetas. aos mosmos. 
26 ditas conservas, idom. 

5 ditas sardinhas, idem. 
7 ditas conservas, a Caldas G r a ç a . 

I I ditas Idem a H. C. Almeida. 
20 b rc . vinho, a Pierro Duchon. 
20 ditos idom, a ,1. Bordos F ró ros . 
10 ditos Idem, ao mesmo . 

2 ditos idem, idom. 
3 dltoB idem, a F. F. i rmão & C. 

12 cxs . idom, aos mesmos. 
(•0 a t s . caixas, a Ancona A C. 
10 cxs mostarda, a A. Louba & C . 
2» bre. vinho, a A . Puoh & C . 

1 c x . mercadorias, aos mesmos . 
1 dita livros, idem. 

35 ditas batatas, a A . Uulmaraos . 
DE J.ISIIÒA 

00 cxs . vinho, a Aruujo Ir.-rftos. 
2 di tas uvas, a J . Coelho Rocha. 

56/5 vinho, a J . Turres Santos 
10 cxs. cebolas, a A. F , do Castro 

& Comp. 
20 ditas batata», aos mesmos . 

1 dita botões, a Pe r re t t & C 
I I ditas cousorvas, a l i . Ouima. 'Sos. 
75 ditas Idem, a P . Coutinho & C, 

3 broa. baga. a Leal Irtufto & C. 
50 c x s . vinho, a A F . 1'almoira.. 

25 5 idom, a Uomes Notto & C. 
60 ,5 idem, a J . Abreu. 
150 cx». Idom, a Queiroz Fornanj les . 
100 ditas aguardonte, a Pires Mat tos 

& Comp. 
10 ditas cebolas, a V . Montos. 

25 5 vinho, ao mesmo. 
1 c x . palitos a Albino Guimaraos . 

20 di tas cebolas, ao mesmo . 
50 ditas Idem, a Salguoiro Moura. 

DE PA8BAÜEH 

43 brs. vinho, a J . G u t h m a n n & C. 
1 c x . amostras, a™ mesmo* . 
5 ditas anisado, idem. 
2 di tas quoljo, idem. 

100 brs. vinho, a F . A. Berg o . 

DE IEIXÕEB 

20 cxs. cebolas, a J u n q u e i r a & Ir-
mio. 

20 ditas conseivas. aos mosmoe . 
5 ditas embolas, a Lopes do Oli-

vei ra . 
000 ditas vinho a C . P . Vianna. 

60 ditas azolto, a Geraldo Leite. 
1 dita livros, a Fagnndos & C . 
1 dita Idem, a Costa SantoB. 
1 dita idem, a M. Moiillo. 
1 dita Idem, a Thiollier & C . 
3 ditas vinho, a Jul io Arau jo . 
1 dita calçado, a Lea l Irrn&o & 

Comp. 
74 ditas vinho, a Gabrlol Fontou-

ra & C. 
1, 5 Idem, aos mesmos. 

6 1 0 Idem, Idem. 
17 c x s . fructaB, Idem. 

2 0 / 5 vinho, a Rodrigues Moita & C. 
30,10 idom, aos mesmos. 

3 0 / 5 Idem, a Pereira Costa & C . 
20/10 Idem, aos me<mos. 

50 c x s . consorvas, Idem, 
1 25 brs . sardinhas, idom. 
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ME-DUQOE DE OLITARES 
MIXOEUAS 00 TK3ÍPO FÍMPPS IV) 

C A P I T U L O XIX 
DO QUB DiaaR QUKVBDO, POB DI" 

ZHB ALO IMA COUSA A CALDK-
KONA, BIKJUANTO JANTAVA KM 
l'AP,a d b b t a 

III 
—Grandes preciosidades vos 

deixou vosso pae,disse Quevedo, 
nettendo as mSoB na bacia de 

grata sobredourada que lhe aca 
ava de apreseatar um criado. 

—Ab I meu pae I exclamou 
Mari», e suspirou, e calou-se. 

—Quevedo enxugou as mios 
com nma rica toalha allemS. 

Depois asseatou-se á mesa. 
A Calderon» mandou aos cria-

dos que se retirassem e n&o 
«pparecessera sen&o quando 
foaiem chamados. 

—E dizei, Maria, interrogou 
Quevedo, fazendo o prato á Cal-
deron» : nunca pemaateB em 
vingar a vossa pae o marquez 
de olpte Iglesias no corpo do 
conde-duiae de Olivares ? 

—Se pensei t;.. respondeu 
Afaria, a sede de vingança de-
Ifora-ne; e auredltae-o: se eu 

soubesse que havia de dominar 
el-rei ató ao ponto de el-rei fa-
zer quanto eu quizesse, já ti-
nha feito o sacrifício da minha 
inclinação e da minba honra, 
e ter-lhe hia pertencido. 

—Nessas intrigaB não me met-
to eu, diase D. Francisco, que 
Comia com muito bom appetite; 
e, portanto, não vos aconselho. 

IV 
Quevedo foi interrompido por 

um criado, que entrou com uma 
bandeja de prata. 

—Que é isso, diase a Calde-
rona ; eu não chamei. 

—Perdoae, minha senhora, 
respondeu o criado : é que trou-
xeram eata carta com urgência, 
e pedem resposta. 

Maria tomou da carta, abriu-a, 
pedindo vénia a Quevedo, e, 
apenas começou a lei a, fez- se 
pallida. 

—D. Lopo está preso, disse. 
—Preso V 
—Preso, sim, o por homicidio. 
—Diabo I exclamou Quevedo; 

parece-me que adivinho ; ó pri-
são do conde-duque. Sitiam-' 
vos de perto, Maria; tomam-vod 
refens. 

—Refens ? 
—Sim, e refens da alm: 

dae-me esta carta, para eu' a 
digerir e tirar-lhe a sustancia 
que encárrar. 

Maria deu a carta a Qu>). 
vedo. 

I 

Este leu o seguinte : 
«Minha qneriiln MdrUt. 

cPor mais de mal que es-
tejais COmmigo, tão sem causa 
como eu Bei, e como haveis de 
saber quando ouvirdes razões 
minhas àcerca de tudo o que 
Be tem paaaado, não poaso dei-
xar de dizer-voa que, apenas 
voltei a minha cisa, fui preso 
por homicidio e mettido no ca-
labouço das Ordens : assacam-
me uma morte que n5,o fiz, e 
é necessário que aviseis ao meu 
bom amigo D. Fr»;uciSCo de 
Quevedo, afim de fazer quanto 
preciBO fôr coçj os alcaides, 
para que este negocio se não 
torça de principio e me não 
imputem (Jelictos que não com-
metti. Espero do vosao amor que 
fareis o <jue Vob peço, e fico espe-
rando,.a resposta que mais dese-
jo, '3to é, que D. Francisco 
me venha ver á prisão. 

«^0380, sempre vosao, apezar de 
não acreditardes que vos es-
timo. 

í «D. Lopo.» 
—E então ides ? diase Maria, 

ancioaa. 
—Vou, disse D. Francisco, 

servindo um prato de trutas á 
Calderona. 

—Acabou se me o pouco ap-
petite que tinha, disBe esta. 

—Pois a mim, não disse D. 
Francisco ; comei, comamos, que 
a debilidade faz debeis os pensa 

mentos, do mesmo modo que 
esvai a cabeça. - -- > 

E Quevedo, que ainda não sa-
tisfizera o seu appetite, conti-
nuou comendo. 

—Que paciente ! disse a Cal-
derona ; bem ae vô que não sen-
tis o que eu Binto. 

—Tenho sentido tanto, disse 
Quevedo, que de tanto sentir se 
me tem callejado a alma e já 
nada sinto : não queirais vós 
sentir tanto como eu tenho sen-
tido, porque virieis a ser como 
eu insensível a loucuras. 

—Chamais ao amor uma lou-
cura ? 

—Se o amor é loucura ? E' 
enfermidade de doido, que não 
produz mais que desesperações 
e desgostos, em troca de alguns 
momentos inefTaveis, que pas 
sam rápido e ficam como me-
moria da nossa primeira moci-
dade, da edade em que tudo 
vemos disfarçado« pelo nosso 
desejo, formoso como aa nos-
sas illuaões, fresco e puro como 
a nosBa a l m a ; raaa, q u a n d o o 
amor se converte em uma ne-
cessidade, deixa de ser paixão, 
para se tornar em alimento, co 
ubecem se-lhe os enganos, to 
das as suas trapaças, perde-se 
nelle a confiança, e em vão se 
pretende buscar aquelle formo-
so pbantaBma da nossa juven-
tude, que a nossa experiencia 
matou. Questão de fome, não 
falemos disso ; o amor causa-

me n aUBeas , porque o vejo sem 
disfarce, e encontro-o reduzido 
a matéria, e a matéria asque-
rosa. 

—Oh I Deus meu, que manei- j 
ra de pensar I disse Maria. 

—Eu penso com vinte annoB 
adeante de vós ; e Babeis o que1 

são vinte annos, minha filha, 
para quem tem vivido com a 
alma e sempre depressa, sem-
pre avara sensações, sempre 
buscando o grande, o bello ou 
o terrível, sem encontrar mais 
que o miserável ? 

— O h 1 m a l d i t o s de Deus se-
j a m o s p b i l o B o p h o s , q u e n ã o 
têm coração I 

—E que é o coração ? Uma 
víscera inflammavel, que, ao 
infiammar-se, nos irrita, nos traz 
a exaltação do espirito e nos 
deixa Beccos como um pau ; o 
coração, maldiga-o Deus, pelos 
maus boccados que noa faz 
passar, o coração, deposito de 
férvidas lagrimas, de lagrimas 
amargas com as quaes nos es-
calda os olhos. 

—E sois vós o festivo, o ale-
gre? 

—Estúpidos, que bo riem da 
peçonha e do desprezo que me 
sabem da alma ; mentecaptos, 
que não vêem nas minhas Ba-
tyras a raiva da impotência. 
Também os doidos se riem; 
mas para os que conhecem o 
riso da loucura, esse riso é hor 
rivel. Nunca eu tenho gracejos 

como quando me irrito; e por 
isso os meus romances mordem, 
aB minhas satiras racham, e a 
plebe estúpida ri-se do meu riso 
a bandeiras despregadas, e di-
zem,mortos de satisfacção: como 
o Quevedo é chistoso I e eu 
digo, quando ob ouço : que esta-
lido é o vulgo, e que tormento 
o Bupportal-o I 

—Maa essa não é a questão, • 
D. Francisco, disse Maria ; a' 
questão ó que D. Lopo está | 
preso, que vos chama, que eu 1 

estou morrendo, que necessito 
que vades vêl-o, e que volteis 
a dizer-me o que ha de certo 
nisso de que o accusam, por-
que eu quero salval-o, e hei 
de salval-o, inda que morra. 

—Ai I conde duque I excla-
mou Quevedo, acabando de sa-
borear uma compota. 

—Parece voa que isto seja 
cousa do conde-duque ? 

—Como vejo nisto uma cousa 
má, ou antes uma intenção ma-
léfica, e eu sei que o conde-du-
que não tem intenção que boa 
seja, ponho-me de prevenção ; 
e, visto que tanto amais a D. 
Lopo e que ao vel o em perigo 
vos passou o enojo com qtie 
hontem vob BeparasteB delle, vou 
sondar eBte negocio e ver se 
podemos navegar por elle sem 
perigo de dar em um baixio, 

tf 
E Quevedo poz se de pó, to-

mou a espada e a adaga, que 

eBtava em cima de uma cadei-
ra, cingiu aB, e poz a capa e o 
chapeo. 

—Até á vista disse. 
—Esperae, esperae, D. Fran-

cisco, disse Maria ; parece-me 
que por hoje andais pobre. 

Ruborejaram-se levemente aB 
pallidas faces de Quevedo. 

—Pobre, disse; e quando 
não o fui eu ? Se rico de ou-
ro que nunca chegou a mui-
to pobre fui de fortuna ; tudo 
me sahiu ao inverso do meu 
desejo ; e tão acostumado es-
tou á pobreza, que já me não 
pesa. 

—Esperae, vou dar-vos uma 
chave com que podeis abrir a 
porta da priBão de D. Lopo. 

Vacillou Quevedo um mo-
mento. 

—E tendes razão, diBse afi-
nal ; para carcereiros e alguazis 
não ha cousa como uma chave 
de ouro ; uma vez que vos 
sirvo e sou pobre, resigno-me 
a que pagueis as custas. 

—Poderá também succeder 
que D. Lopo careça de di-
nheiro. 

—Pôde muito bem ser, dis-
se D. Francisco. 

—Esparae um momento, dis-
se a Calderona. 

E sahiu. 
—Ah I bem, bem, D. Fran-

cisco, muito bem I murmurou 
Quevedo ; és como todos, inda 
que b u s q u e B pretextos para te 

não pareceres com os demais ; 
a miséria, a fome, o frio, o 
dia de ámanhã ! Com os diabosi 
n necessidade é um veneno, 
que em todoB obra do mesmo 
modo ; não ha differença senão 
na maneira. Abi estás tu con-
vertido em mensageiro e pro-
curador de uma doida, que o 
melbor que tinha de fazer era 
deixar que a D. Lopo o levas-
se o diabo. Mas qual i assim 
são todas : ou desolam, ou são 
desoladas, ou matam, ou mor-
rem. Ora tudo o que no mun-
da succede ó deBprez ive i ; por -
que bavemoB de quebrar a ca-
beça girando em torno de so-
nhos I Abi vem : conhece-se a 
tormenta que a domina, na 
rapidez do seu andar. 

VI 
Entrou naquelle momento Ma-

ria. 
—Tomae, disse. 
E entregou a Quevedo uma 

pesada .bolsa. 
— (Jastae, gastae eem dó ; e, 

se ba perigo para D. Lopo, 
procurae romper as suas pri-
sões a peso de ouro, que tudo 
quanto tenbo seu ó. 

—Doida varrida, disse Que-
vedo, guardando, não sem re-
pugnância, a bolsa ; Deus per-
mitia que quando acordardes, 
vob não arrependais de ter 
gasto tão mal o vosso coração 
e o vorso dinheiro. 

itvntinúa] 


